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T r e s c i e n t o s m i l n o r t e a m e r i c a n o s 
p a s a r á n p o r E s p a ñ a 

Grauada.—El director norteamerwmo de Relaciones Gene-
en Buropa. Mr. Markusen, que se enouentra en ««t* 

ciodaA ha manifestado qut en «l añ» mitara'n España, da 
o^b p»» Rc>rT,a• 00,1 Ino+ivo d«I Afio Santo, nuos trescienUt j 
«;i norteanieripanos, la rnariOT part* de lo? cualca harán »1 i —1 

Adelanto 
D I A R I O : D E l S A L A M A N C A 

roil norteamen 
viaje en avión y el resto en vapore?. (Logos.5 REDACCION Y T A L L E R E S : T E L E F O N O 1924 

C A L L E D E R A M O S D E L M A N Z A N O . 36 
A D M I N I S T R A C I O N 
R U A M Á Y O R , 13. 

T E L E F O N O 1018 
A P A R T A D O 10 

Q U I N C E T O N E L A D A S D E A Z U C A R , 

P O R L O S S U E L O S 
Limogeá.—Un c a m i ó n que transportaba^ quince tcttielad^s d» 

, azúcar con destino a esta localidad, voloó en la» cercamaa do 
I Landoueg. E l vehículo salió proyectado poi lo» aires, y todo 
i el a/úoar quedó desparramada en el suelo. Después de vanaSi 
I horas de -rabajo pudo ser recogida gits. parte de l a mt*can-

cía, pero hubo de ser enviada a su punto d* procedencia p a r a 
su limpieza. (LogOi.X 

C O N S T I T U C I O N 

D i p u t a c i ó n 

D : IA N U E V A 

P r o v i n c i a l 

D i s c u r s o s d e l P r e s i d e n t e d e l a C o r p o r a c i ó n y d e l 

E x c m o . S r . G o b e r n a d o r c i v i l 

T e l e g r a m a s de a d h e s i ó n a l C a u d i l l o y a l m i n i s t r o d e l a G o b e r n a c i ó n 
E n ta m a ñ a n a d*1 domingo tuve 

jugar .en'Si Palacio ás l a g a l i n a & 
acto de cons t i t uc ión do 1- nusva 
Diputación p rovincLi l . efue d ió co-
irteEeo a ^ <iisz ^ ía mansna. 

Ocuparon Ifc. nwsa presidencial 
et exoe'jentísdmo Eeñor gcbs r ' adc r 
citil Y p r iv inc iM d e l M a v l -
ujlect», don Diego Sañas Pombo; 
pKsldente de .la exoeler- t í^ima D i 
putación Provincia l , don Carlos 
GutiérT?z de Oeballos, y el vice
presidente saillente, don J o s é G ó -
n « e Rcdulfo, actuando de secre
tario en el acto e l que lo es tam
bién de la C o r p o r a c i ó n , d sn R i 
cardo G o n l á - e z Ub ie r "a . 

Asástienoíi [os nueves diputados, 
que son: 

Dora Luis Igea R o d r í g u e z , por 
Pteñaíainda; don Anta^io G a r c í a 
LaquldaiK por Acba ds T o m e s ; 
don Gerardo Burgos P e ñ a , par 
Béjar; dors J o ; é H e r n á n d e z Jua- . 
por Ledeana; don Carlos DCmín-
gufez Rodríguez por Ciudad Ro
drigo; don I s idro Bermeja Berme
jo, por Salamanca; don M a - u e l 
Jesús S&íchez S á n d i e z , por Se-
qaeros y d a i Florencio G a r c í a 
Mlguéí, por V l t igud inc , y Joa re-
presentai^tes de Corporaciones y 
entidades 8» lia ciudad, ais! como 
pos señores don Jul ián L renzo 
Oájfll, dOi Rogelio M i g u e ! del Co
mal Rodríguez^ don A t a r e o Psr-
«"ándei: Igieaias y don J e r ó n i m o 
MalHo SáncJies. | 

Tamháén tysistifrQ:; a.ltos f u " -
oionaflOB y wnplerados de la D t 
putadón, 

Primeraincnte se p r e c e d i ó por.- e l 
recretarlb íi 3a lectura de los de
cretos « « 4 d* fabrero y « d é ab r i l 

E i " T h e T i m e s " p i d e l a n o r m a » 

l i d a d d e r e l a c i o n e s c o n E s p a ñ a 

S E A L U D E í E L L O E N UN EDITORIÍL Y 
UN A R T I C U L O D E L R E D A 6 T 0 R M I L I T A R 

El gobernador c i v i l , S e ñ o r Salas Pombo, cm la presidencia de la 
constitución de la nueva Diputación provincial, durante KU dis^ 
CUINO, fon él proajden el s e ñ o r Gutiérrez dte Ceballon y el vrce-

p r e s i d M t e , w ñ a r Buidas 
(Feto Onzoián Gomban.) ' 

Scícción ík Beneficencia y Obrp.:? 

Prisdd^otc, d í a J e r ó n i m o M a í 
l l o S á n c h í Z . 

VocaJer, d o n Florencio G a r c í a 
M i g u e l y d : r . J u l i á n L o r m z o 
Caja ' , 

SScclón de Sanidad. Urbanianito 
y VivKínaa 

P r c - i á t n t e , den Gerardo Bur -
gcz P e ñ a . 

Vocales, don J o : é H E m á ^ d í í ! 
J u a n y don Anton io G a r c í a L a -
quidaiíi_ 

c a r A c t í r P r m » T . n l í . per Ics Se-
fioi-«3 d^ní Car los © u t í é m í í d-1 
Ceballoe, como í ' / E - i d t ó t : , y por 
los . d i p u t a t í e s f«ñ«n»' , Burgcs. 
D c m í r . g u . z . I g ' a , G a t c í a M i g u e l . 
MHÍIIO tíñnrh í y MigU«I " d e l 
O^rrat . 

f A L A B R A S D E O O N CARLOS 

O D E C E B A L L O S 

Londres-—^"Tbe Times" pid< 
bey que España sea llevada d; 
nuevo a la comunidad €ur-p¿a 
occidental y sea admitida en or
ganismos di las Naciones Uni
das. La petición, contenida en 
un editorial y apoyada en un ar
tículo <kl redactor militar del 
"Times" y también de La revista 
"illustrac d London N«ws", pro
fesor Ciryl Falls, se amplia a que 
s« establezca contacto con Espa
ña sobre las cuestiones militare', 
derivadas de les problemas de 
fensivos de la Europa occidental. 

En un articula sobre su recien
te visita a Madrid, el redacrcr 
militar del Times afirma que la 
cooperación para fines d^fcnsivos 
nwlitjaires seria mucho más eficaz 
si se le preparase el camino, en 
vez de dejar que venga cerno re
sultado de una urgencia repen 
tina. 

El aislsamíento de España y 
su exclusión del Tratado del-At
lántica tiene actualmente el efuc- j 
to de anular, y <?cn «1 tiempo i 
podría tener el de 'enajenar o ; 
(alejar, a un país al que la ten
dencia geopolítica de les tiempoj 
ha llevado repentinamente a 

to con respecto al ingreso de 
España en la ONU como a sn 
adhesión al Pacto Atlántico. E l 
editorial agrega que España po
dría contribuir de modo esencial 
a la defensa de Europa j ser 
un refuerzo para loa que Me es
fuerzan por la seguridad d»l~ 
mundo 'occidental, y dice des
pués: Traer de nuevo a España 
a la comunidad de las naciones 
se ha convertido en un paso ha
cia la paz. (Efe.) 

R a m ó n G ó m e z de l a 
S e r n a l l e g ó a y e r 

a M a d r i d 

Momerrtío en gue uno de los nuevos* gestores provinciales realiza 
su juramento 

ti-ltimos sobre convecaioria de-
etecdones ¿ e diputados y c o r ; t i t Í K 

definitiva de la exceler..:hlma 
^tputaciótv provincial y a 'a cer-
tIfleacióni del acta de da Junta 
^''ovlnciBa del C;inso de proclama
ción de los nuevos' diputados air.t-s 
citados 

A oontinuacloa í e p roced ió a l 
^rsoieato de los nuevos diputa-
tloa, t a m á n l a - e l o e l e x c e l e n t í s i m a 
*fior gobernador dvi i . con la ma-

setore ios E^ngs, l ic3, y con' la 
í ó r m u u de "Juro defer.der los m -
¡ 5 5 * morales y materiales de la 
P ^ - c l a dentro del mejer servi-

de E^pafij* y de ' leal tad al Je 
16 dBl Estado." 

"^ttninado et j u rame Ao> el s eño r 
Sa!las Pombo d e c l a r ó consti tuida 
p á l m e n t e la nueva D i p u t a c i ó n 

^^Sutóametjt*, por e l secretario 
* PTOcade a la lectura a i telegra- \ 

de D i recc ión General de 
^ ^ ^ i s t r a c i ó n jiodaí t ras ladinda 
^ n del Ministerio de la Gober-
r^ejón en e i que se dar: nonnats 

e l funclcnamiento ds las D i -
, cloceg provinciales. En usa de 

atribuciones que se cenfieren 
U orden, ei presidente -de 
^Corporac ión d e s i g n ó v i c e p r e i -
^ ^ j ^ c * ""¿"la a don Geratráo 
O a j ^ * F b I í ^ . pasando éste a ocu-

*enti. en ei J'Ugar corre'Pr'"-
J a Mesa. 

t ^ i d a m e r : . n cumplimier .-
a anterior ^ .po 1{.i5n €i 

«Afl ate ^ T 

Ha ^'Putacioc 
n de 

o la d e s i g n a c i ó n d t 
provinci aies que 

consutuir i w nuevas 
y qu« M t t : 

(Foto Guzmán Gombau-) 

S í c d ó n da A g r i c u l t u r a , Ganade-
l í a y KqpoblaP'-úW Fcir^rtad 

Presidenta, den Rogelio M i g u e l ! 
d í l Cor ra l R o d r í g u e z . 

Vocaie; , d o n Atanasio P e r n á n -
d"z Igl -s las y dom Isidora Ber
me jo B i r m e j o . 

Secc ión de E d u c a c i ó n . Depor t s 
y Turi t mo 

Presidente, don Florencio Gar
c í a Migue l . 

Vocale';, d o n M a n u e l J e s ú s 
S á n c h e z y S á n c W z y dr-m Gerar
do B u r g o ; P e ñ a . 

Secc ión de Obras P ú b l i c a s 
y Faro Obr i zo 

Pnsldent '?, don L u i s Igea R - ' 

drlgu~z. 
Vocal-s , den Rogel io M i g u e l 

tífe'i Carra l - R c d r í g u ; z y don I " ' -
ciqro Bermejo Bermejo. 

Saoción do Hacienda y E c o n o m í a 
President j , don Caries D o m i n 

ga fz R o d r í g u e z . 
V;calev. don J u ü á . n Lc r tnzo 

Ca j s i y don Js rón t imo M a í l l o 
S á n c b e z . i 

Queda fermada !a Beet̂ Oá ÚP 
Gc'jiímo qu,e f u n c i o n a r á con 

D O C E B I L L O N E S 
de pesetas Invertirá B\ 
Ayuntamiento de Saia-
manca para solucionar 
ei problema del agua 

Reoortfije « o ú l t ima pás ina 

C o m e n z ó -Pl scftor G u t i é r r e z de { 
CeballC; dlcKBdo que, ante todo, I 
QHcrla. ¿ n «'-embr* de los d ipu ta -
des q i u desde hoy han de cens- j 
t l t u i r ia D i p u t a c i ó n de S a l a m m -
ca, y en «1 .suyo .prepio, expresar 
a l gobernador c i v i l y je'í? p ro 
v inc ia l d í l MovimieiKto. e l p i f . 
fundo r ó c c n c c i m i e n t c p ó r haber- ' 
se d gmade lastefclí a * ta ses ión 
d? toma ^d-' p w v e J ó r , haciendo 
v o i o ; pejr que con t in iú : s>cr m u 
cho ü í m p o t n í l gebierne de la 
pr:v:nci3, a la que y a E« skn t t ; 
t an atado y ligado j>or los traba
jes y sacrificios dedicalios a ella'. 

Hizo d e s p u é s hi. t s r i a de .la l a 
bor deE. r rc l lada por la C o m i ú ó u 
Gestora que ahora cssa, desde la 
fc^ha en qus t o m ó vesz i ó n e l 
13 d j y c c i u b r c de 1945, ouaodo 'a 
hacienda p i rv in l - l pre e n t i b a j 
Un dé f i : i t presuvuestario de pe- i 
• e í a s 3.25a.0OC y h a b í a u n £<aldo j 
deudor de 2.5O0.O0O Pesetas, con 
3.003 000 d i PJ «ftas anudadas a ' 
lo? prcvsedorcs. "Pe?,,' a esto 
•—d'Jc—. Ecep.amo discipl inada
mente y con e l e s p í r i t u de s e i v l -
c i ; y s a c i i f l i i n que corre ponjdía 
a n u ^ t ro credo falangis ta , «1 
m a n i a t o da p ' l o ta r tan averiada 
nave y de l l evar la a buen pu : r -
tc ; y ¡o hicimos, animades . del 
mijor d-sseo, bii'Tin vo lun tad y 
e'perav.za, p m q u ; eje e'ra nues
t ro debr r d i rpaftsU-s y de é a l -
m a n t i r o s poiqu? t e n í a m o s qn.'.í 
ccrre ' .pond.r a la confianza q n * 

(Continúa en tercera plaUa.) 

Fué recibido por ei director 
general de Propaganda e in

finidad de amigos 
Madrid.—Poco después de las 

i siete y media de la tarde llegó 
i a Madrid Ramón Gómez de la 
Sema, acompagado de su espo-

una sa. En el hotel donde se aloja 
importancia todavía mayor que : era esperado por más de un 
durante la segunda guerra mun ; centenar de periodista», escrito-
dial. (Ef*.) i re3> dis tas y numerosos oon-

-c— ! tertulios del Café Pombo. 
Londres.—Personalidades oficia* ' El director general de Propa-

er británica indican hcy que ganda, don Pedro Rocamora, que 
no hay cambio én ¡a actitud d̂e también »e encontraba allí, fué 

el primero en saludarle, junta
mente con varios periodistas que 
habían salido a la puerta del 
hotel a recibirle. 

Terminados los fealudos, Ra
món Gómez de la Serna dirigió 
Un saludo ál pueblo de Madrid 
a través de los micrófonos de 
Radio Nacional, durante el cual 
dió a conocer algunas de sus 
dijo, había improvisado, dedi-
más novedosas greguerías que, 
cando también un recuerdo al 
Madrid de sus nostalgias y a 
los viejos amigos. 

Terminada la charla conversó 
largamente con stts amigos. 

f n la ac t i tud de 
ármí B r e t a ñ a con KíSi>2cto a Es-
P a ñ a a P^ax da iwciente "ssta-
I T d c " de senlimientos h i s p a n ó f i . 
jés en iiAlhíyentefs iperiódicos in. 
glesej. 

G r a n B r e t a ñ a —dicíen— no s* 
e p o n ó x á a n inguna a c c i ó n de las 
Nac í enes Unidas tendente a l i '¿> 
tablsc imiento áv' las plsnas j * ! * 

' clor.'e; d i p l o m á t i c a s cen E s p a ñ a 
1 ác lo? m i mbres d' ' la Oigan i z f i 
i o ión. pero no es pnobable que 

lUgus t a n le jo ; etakp para pro» 
pener illa t a l a c c i ó n . \ 

, Corx iodo, h ^ y personalidades 
d i p l o m á t i c a s q u - ino excluyen la 
po i b i l i d a d de que «x; suavice l a 
ac-.itud b r i t á n i c a hacia E s p a ñ a y 
qus se hsga m i n o s sevfc'rá su pS' 
l í i i ca d'e aislam entes. (Efe.) 

—o— 
UN G R ^ R E C I B I M I E N 
T O A lA M I S I O N AEREA 

dice en un editorial que esto 

ESPAÑOLA, EN M E J I C O 
momento, en que el comunista 
a v a n z a arrolladoramente en 
Asia, f s adecuado para ur/cara-
bio de las pasadas actitudes tan-

U n i v e r s i d a d 
P o n t i f i c i a 

TESIS DOCTORAL 
Mañana, d ía^S, a las on-

oe, en el Aula Magna de la 
Universidad Pontificia, • de 
fend'erá su tesis doctoral so
bre "La naturaleza de la per
fección cristiana si gún el pen 
samienlJa é í Santa Tomás" 
el Licenciado don Davio 
i^ionel Greensteck, (de la Dió-

ŝis d¡: Soutbwark, en In 
glaterra. 

Y HABANA 

S e s i ó n de c l a u s u r a de l a I K e u n i ó n de E p t u -
d i o s de l p r o f e s o r a d o f d e í M a g i s t e r i o 

El ministro de Educación. Nacional, señor Ibáñez Martín, presi
diendo el aeto con otras penonalidades, durant* el discurso de h 
ilustre figura ñú Mí^stmo, floa Caato Blmco, a qaien «1 minis-
h» i m p a M las mágaite i * 1» Wmwmmú* & Alfonso i el Sabio 

) 

Méjico. — Un .Te.cibimiento 
apoteósico ha sida tributado a 
la Misión aérea española. Varios 
millares di personas la recibieron 
con vivas a España y a Méjico. 

El Kcibimiento tributad1© a les 
españoles que viajabam en ei 
«vión de la "Iberia", nunca ha 
sida dispensado a ningún otro 
grupo o persona de nacionalidad 
íspañcla. 

Los centros regionales, en las 
cuales se halla agrupada la calo~ 
nía española, acudieron al aeró
dromo sn colectividad, con sus 
banderas, gaitas y corQ, y a la 
llegada d:i aparata unieron sus 
viva^ y sus canciones al entusias
mo desbordado 'de millares d* 
mejicanes. 

— 
Tja Habana.^-Lo mi -mbros de 

la Misión ; é r e a e s p a ñ o l a , ¿ c o m . 
p a ñ a d o s de l encardado de Nsgo» 
cios y d ; l c ó n s u l gcínera" Q> B . 
p a ñ a , h s n v i s i t a d : ' e l Centro ga*. 
llego, el asturiano t \ mon ta 
ñ é s , a^í cerno «i de dependientes. 
E n lo ro ü l o : fueron cbjeto de 
« n t u - i a s t a s homenajss. 'Efe . ) 

E i Gobierno p e r u a n o 
d e s c u b r e un c o m p l o t 
p a r a a s e s i n a r a l P r e 

s i d e n t e O d r i a 

L i m a (urgente) ,—Ha sido aes-
cubüer to un ccmplo t que intenta
ba a/~eisi :ar al presidente del Go
bierna, gíiiieral M a n u e l A. Odr ia , 
y a d u e ñ a r s e d t ' l Poder, Según 
anuncia u n comunicado of ic ia l . 

E.J dicho decumento s: agrrga 
que )a intentona habla sido, pre 
Parada por eismsntos de l par t ido 
apr i tí, declarado . fue>ra de ia 
Ley. y que e n ella ügurabac. 
a d í m á í , €Í*ment«a civiles, mili. 
t«r»í y ml«Bi1»ro8 da la Polict* 

L o s c o m u n i s t a s c h i n o s s e e n c u e n t r a n 

a 9 D k i l t o t r o s J e S h a n g h a i 

E S P E R A N L A R E N D I C I O N D E L A C I U D A D 0 S U E V A C U A 

C I O N P O R L O S N A C I O N A L I S T A S 

Nnmerosos s ú b d i i o s extranjeros preparan 
sus pasaportes para marchar a Hongkon^f, 

Shanghai,—Oficialmente se anuncia que los co 
munistas, que avanzan a lo largo del ferrocarril 
Nankin-Sb?nghai, han ocupado Wuhu. 

Hasta el momento no se tienen noticias de si 
los comunistas han comenzado a ocupar Nankin, a 
las siete de la mañana (hora local), como se había 
anunciado. 

En las csíeras militares naciotnalistas se han dcs~ 
m.ntido los informes de que Suchow había sida 
evacuada, y se agrega qu« ha sido .ordenad^ a la 
guarnición de esa plaza que resistan, indicando 
que en Suchow se librará la primera batalla pot 
Shanghai. No obstante, informes extraoficiales, ¡n̂  
sisten en que Shuchow ha sido evacuada por los 
naciemalistas y que las turbas saquean la ciudad. 
(Efe) 

¿DONDE ESTA , CHANG-KAI-CHEK? 
Shanghai En el momento actual se desconoce 

el paradero de Chang Kai-Chek. Alguna» perwfti-
lidades nacionalistas han declarado que Chang-Kai-
Chek vendrá a esta ciudad, si bien otros añrmsn 
qu; ha partido bacía "Kulangsu, cerc* de Amoy. 
(Efe.) 

E N T R A N E N NANKIN 

Shanghai Las tropas comunistas han comen
zado a entrar en Nankin, a las cinco de la madru
gada (hora local), según se declara «n las .esferas 
autorizadas. , 

A l mediar la mañana—se agrega—, los invaío-
res habían ocupado los principales puntos de la 
ciudad, inclusa las centres de comunicaciones y 
edificios donde habían estado alojadas las oficina» 
del Gobierno nacionalista. —< 

Una de las primeras medidas de los comunistas 
ha sido el establecimiento de unas fuerzas especiar 
les de policía. (Efe.) , 

L O S P R E L A D O S M E J I C A N O S 

s a l i e r o n a y e r , e n a v i ó n , p i r a P a r i s 

E L DOMINGO, EN m J E R O N I M O E L REAL, 
S E C E L E B R O M P O ^ T í F I C A l , EN HONOR 

DE LA V I R G E N DE GUADALUPE 

El Primado de España, doctoi Plá y Deniel, con el Nuncio de Sn 
Santidad, monseñor Cicognani, y los prelados mejicanos arzobis
pos de Méjico y Veracrnz y los obispos cU Bolivia y Tacambaro, 

dnrante el acto académico celebrado en su honor 
(Poto Vidal) 

Madrid , .—El domingo a las cn-
ce, se h a celebrado en la1 parroquia 
de San J e r ó n i m o e i Rea l una m i 
sa de p a c t i í l c a l que f u ^ oficiada-
par e l cardenal pr imado, doctor 
P.la y De- je l^ en honor de [a V i r 
gen de Guadalupe, y a l a que 
asistieron los minás i ros de Asun
tos Exteriores, de Justicia y de 
E d u c a c i ó n Nacioniai y los prelados 
hispanoamericanos llegados ayer a 
M a d r i d , 

E n el a l tar mayor y en la par
te d e l Evangelio, ocuparon sendos ' t é c n i c a 
reclinatorios e l nuncio de Su Sa?.- ; p a ñ o l a 
t i d a d m o n s e ñ o r Cicognani ; e l 
ob i spó de M a d r i d - A l c a l á , doctor 
E i j o Garay, y ea arzobispo de M é 
j ico, doctor don Luis Icaria Mar 
tínez. E n la par te de l a E p í s í a l a 
ee situaron í e s obispos de Vera-
cruz, M de Venezuela, e i de T a -
cambaro^ auxi l iar tie Madr id , el 
de Ereso y de Sigüerma. 

P í e n t e V i a l t a r •¿SeaadtftUffd la 
presidencia, integrada por e l m i 
nistro d ; Asunta ; Exteriores señor 
M l a r t í a A r t a j o ; presidente de las 
Cortes, doí i Esteban B i l b a o ; m i 
nistros de Justicia y de E d u c c i ó n 
Nacional, eí aicaltáe d^ Madrid, el 

en aVión especial, el arzobispo 
de Méjico, doctor don Luis Ma
ría Martínez, y los prelados que 
Je acompañan. 

En Barajas fueron despedidos 
por el obispo auxiliar de Madrid, 
doctor Morcillo; el director ge
neral de Política Exterior, señor 
Erice, que ostentaba la reprt-
sentacióu del ministro de Asun
tos Exteriores; don Alfredo Ló
pez, presidente de la Junta 

de Aoción Católica as
ios presidentes de las 

cuatro ramas de A. C. y otraa 
personalidades y elementos do 
la colonia mejicana en Madrid, 
que les tributaron una cariñosa 
desjiedida. (Logo?.) 

LLEGADA A PARIS 
Paría. — Procedentes de Ma* 

drid, ios prelados. americanos 
que asistieron a la coronación 
de la Virgen de Guadalupe, Lau 
llegado, en avión, a la capital 
francesa. El arzobispo de HÜ" 

jico, monseñor Luis María Mar 
tínez, iba acompañado por íu* 

ex min i s t ro mejicano dan Rodc.lto j obispos de Veraciuz, doc tor don 
Rejea y e[ general Uzquia ro en re- i Manuel Pío López; de Bolivia. 
p r e s e n t a c i ó n de] capitám general ductor don Abreau Martínez, j 

E i cardenal primado ofició d 
pontifical. Ocupó ¡a sagrada cáie-
dl-a Bl obispa auxiliax de Madrid 
doctor Morcillo, qué hizo u n vi
brante canto a la catolicidad del 
mundo hispano, y ei penegírico de 
l a ' Virgen de Guadalupe. 

Va. ImnensQ gellti0 q ^ ¿e habia 
congregada ajiedcdor del templo 
hizo objeto de un cariñoso recibi-
mioato a jos preindos. 

Madrid. - - Esta mañana, a las 
nueve, han sflarcfa&do & Paría, 

el de Valencia, de Venezuela 
Fueron roeibidos en el aeró

dromo per monseñor Jean Rupp, 
en representación del carden^) 
Suhard, arzobispo de París, y el 
canónigo mejicano P. Gregorio 
Aguilar, en representación de 
los peregrinos mejicanos que sa 
encueuiran en París. Los üus' 
tres prelados serán secibidos es
ta tarde en el Ayuntaaiento 
por el Consejo en pleno, presi
dido por el alcalde, Piarre De 
Gwlle. (Efe.) 

NO H A Y COMUNISTAS 
E N SHANGHAI 

Shanghai.i—.El director de un 
periódico le Buchaw ha manifes
tada a la United Press, por Wlé-
fono, a las nueve de la mañana, 
hora local, que no habia trapas 
rojas en dicha .dudad ni habían 
pasado por ella soldadbs comu
nistas. Agregó que gran número 
de soldados; nacionalistas atrave
saban la ciudad después de haber 
abandanadoi las zonas de camba-
te del Norte. Los milicianos han 
recibido orden de disparar con
tra los saqueadores. La informa
ción de dicho director contradi
ce las inforinies según los cuales 
las rojes se encuentran a 32 kiló
metros de Shanghai. (Efe.) 

EVACUACION 
Shanghai—Un portavoz ofi

cial británu» ha manniestado que 
en el curso de esta s-tnana se 
dispondrá de suficiente número 
de barcos para proceder a la eva
cuación de todos las súbditoS 
británicos ti-sidentes en esta capi
tal. Las peticiones de las persona* 
que deseen abandonai China st-
rán entregadlasi a las Compañías 
navieras, con una petición d-l 
consulado Ce la. Gran Bretaña 
para que- facilite el pasaje. Ha 
sido habilitada' una oficina espe
cial destinada a recoger las j>.ti-
ciones de líos subditos británicos 
que deseen abandonar esta ciu
dad. Sin embargo, hasta el mo
mento sol» varías personas se ban 
pres«ntado. 

Por el contrario, la oficina de
dicad* a las servicio» 4e visado 
de pasaportes ha estado muy 
ocupada paca, facilitar visados a 
miim'erosofi subditos extranjero», 
la mayoría de ' los *uale» desía 
dirigirse a Hangkong, (Efe^) 

A 90 KILOMETROS 
'.Shanghai.*—JLos ejércitoo co

munistas han llegado a un punta 
situada a menos de noventa k i 
lómetros de los larrabaks de Sbana 
ghai y s: anuncia que están ep* 
perando la rendición q l a eva
cuación de doscientos cuarenta 
mil- soldadas nacionalistas qut 
campon.'n ia guarnición í <}« 
plaza 

Según informaciones militares, 
los comunistas ge han d-'tenida eo 
Hsinan, a doce kilómetrfií al 
oeste de Suchow. 

También se informa fiac lo* 
comunistas trataban de rebasar 
Shanghai por el Sur. (Efe,) 

L L A M A M I E N T O A L 
PUEBLO CHINO 

Shanghai—El ddrigenfie co
munista Ma Ts: Tung y el co» 
mandante en jefe (L la6 íuerzas 
comunistas chinas han Vürigid» 
un manifiesto al pueblo chino 
para que prest: su ayuda a la» 
trapas comunistas y mantengan el 
orden, ^égún ha anunciada la ra-, 
dio comunista. 

En la proclama se dice que se 
protegerá la vida a los extranje
ros y se exhorta, al pueblo a que 
se mantenga en sus puestos <íe 
trabajo. Adviértela proclama que 
los actas de saqfueo y espionaje, 
serán castigadbs muy severamen
te. (Efe.) 

Q Adelanto 

Es «1 diario CL¿9 antigoo 
de l i eapital 7 p t o ñ o i é 
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T A L D I A 

U n a p r i m a r a p i e d r a y 
. un t e r r é r r i m o 
f ( »« D E A B R I L D E 1899 

6 ;n « : a a fo l en i i i l dad , y aunqu'^ 
ya ' x l t í a u n medio p - b é U ó n á:l 
« i 8:io, fué col:cada la p r l m é r a 
p iedra ár-' aasvo h o i p l i a l « a e l 
P ^ a o de Ui3 Carm'- l i ias . A l co 
mcnra r io de a l g ú n p c r . ó d i c o sobre 
U.J r p a r é a l e r.bsurdo .« coni i s taba 
c o j una ix)t!a . f i a i a l f r . qm- £( 
hac e a n i n a r que dich^ p a b e l l ó n 
U B m á í b i n u?. a l m a c é n , de mar 
t«r:al€*, q u * vez d « hacerse ds 
i r a 'er: h a b í a nscho ya para 
que tóvisra lu^go «orne par te d d 
«J floio „ c cn : t r u i r . 

Ta.-nü.e, i hubo otro nac-rai tnt i : 
a q u U d l J . y f u é «i d-s Un Pe. 

l ó d ' s o provine:; , ! . 6^ pubMcó e.l 
p r imer ; t l m f r c de " L a Saeta M i -
i O . j g s r j f " . Aur.quc h a b í a ' p a s a -
f'o m S .:r.3n= San a irtfa e r a el 
tí ?J;-c d e l c ^ W í £ e m a r . a i i o , d? Cur 

l a c ^ U y fl:al dad aiz dice na . 
I r i £u lio es q u " se acusa r o 
c l | o d i níftífHrc y s« : a luda a la 
WWra p u b t e a c á n , de «¿ndol 
3arga t x i s r o l i . So-p r h n m c í , s in 
embargo, que eir, e l fo l le to de h 
í k c i a n a Xíiay c. qu? l legaba re t ra . 
•acO a DU > ' a d u d a d , y qu?, rcr 
i taqbú v v e , d . ^ m a E a l tón-
dr f» c a " á c t c r de anual . — 

D l C Z A N O S L E S P - E S , 

l i .•-•txh* ; r . l ; r cr ¡ge reg í t i-ó eri 
i 3?, lama -ca u a ú.r.tímoio E n a l -

T • B b e r ' a ^ - c e n orpeoial i n . 
toei^dud. Se movieren lo m u : b ¡ 
y i, c i a r o n 'a,- ' á m p ra d les 

con; ác&i Much.-» '̂.•'••••s •& " c. 
marc r i al baleó-"- ate-n:orizae¡,,.; 
" ; ; © y neo -^dic^. la í ñ a de.-
tvtouMO— que re iban a repet i r f,n 
n u JXÍ <• u d d .es horrendos tem-
M< -:3 d, L i -bea" . 

Y <fcc ivam-c t? , ?a- J io t ic iar 
te.Vg.&ac s d i d í a acucaban qu 
f n - aqübUa ' r.oche 1?,3 sacudida • 
Bi ral i h b's,n í-eníd: r e l a t i v a 
iMjjertáhcía en V¿bó% y o^ras 1c. 
W ffiaáís de ja CT ^ portugiu'Sa. 

L^s to'03 d« íg Pa-cu- de R é e u -
'J f rwalf l i •stu/viercrj a cargo dfs 
•UetífiútlM 4e O ó dob , y - i Chico 

L a v a p l é s , d o - M a d r i d . Tampoco 
m «r ieron una cró'-ttea larga y a 
tin b r e v í j i a j t» s» l i m i t a b a la re-
«sfl: d? la í l e i t a 

B l flfoipo revuelto. ProdVijo ein 
• v Ui :au 'dac ora?, y ¡jp otros 

: . d - E p a ñ a d a ñ o s conside
r a b l e . 

GES 

E x c m o . A y u n t a m i e n 
t o d e S a l a m a n c a 

Concurso ooosición para la pra-
o'aión en pivpiadad |É una píúza 
t.V íe/ t ecaudador al servicia de 

Su Exctlcncia 
E\ Tribunal'encargadto; dL' en

juiciar y resolver íl concurso-
opoíkión para la provisión en 
prqpiedacl de una p laza de fiel 
reoiudador, x o cumplim̂ nlkS de 
'ÍO que preceptúa la base .quinta 
ce ÍS convocatoria del mismo, en 
la reunión ceí brada el d í a 21 del 
«ctual/acordó que el primer ejer 
meifi a exigir *n é í "m1 ncteinado 
««finario tendrá.lugar en esta Ca- i 
st CcasijMr'al el di»- 24 del p r ó - ' 
j ^cao jnej de mayo, y b o r a s d : 1 
lis diee. 4dvirtiíitdo que /íl que 
aa tampareeca ta el lugar y a la 
b a » en que se le ¿qnvoca, »t le 
• o a á d e r a r á eliminado del mismb. 

Lo qui se hace público para 
««•idmtinto de los interesados. 

Salamanca 22 de abril de 1949. 
11 alcalde, L. Fernández Alonso. 

Detención de los autores de 
varias sustracciones 

Por Jos agentes de la Brigada 
CrímlnM s; han practicado ges
tiones en virtud de una denuncia 
del zapateno Hilario García Sán
chez, por hab.rle sustraído de su 
talkr de la calle de Permejeros, 
número 1, varías pares de calza
do, valorados en unas 2.000 pe
setas. 

Resultado de , estas gestiones 
fué la d tención de Vicente Ta-
bares Valvcrde y de Francisco 
Pérez Domínguez, que termina
ron confesando ser los autores de 
la sustracción, manifestando quí 
entraron en el taller yaliéndose 
de IbV: falsa, que también les fue 
ocupada. El producto de su la
trocinio, lo vendieron tn 175 pe
setas a la dueña de una frutería 
steblecida m la calle de J o s é 

Antonio, número 22, Jlamada 
María Cruz Sánchez Martin. 

Personados los agentes en el 
domicilio de esta mujer, cállie de 
Bermejeros, número 25, recupe
raron todo lo sustraído y además 

encontraron diebes agentes con 
que tenía allí una montura psra 
caballo, un cabezal, unas bricUo, 
dos alforjillas de cuero de las utd-
lizades para las monturas, y d1^ 
calderos grandes de cobre, qu 
manifestó haberla comprado a Jos 
dos primeramenre .citades, que 9 
lo habían vendido en 125 ¡pese 
tas la montura con, les arreos v 
en 60 ¡p setas las caldeas. De la 
sustracción de estos últimos efec
tos se confesaton los titeaos pri
meramente. ' n unión de un her 
mano del Francisca, llamada ¡Je 
sús, que también fué detenido 

Los d ten:dos, con todb ín ocu 
pado y la cempradora de mal:* fe, 
pasanc-n a , dispasición ciel señor 
Juez de Instrucción de esta ca
p i t a l . 

Conato de incendio 
E l pagado domingo, a less once 

d é la roche. Ma alumnas del Co-
leg'o ds lae M M . Jaee-fi-ae; re 
alarmaran a l pioduciree un cor 
tocirpuéto en el te jai Jo de una de 
las aulas. 

Avisado eil Servicio de ünoani-
cKo?. ss p e r s o n ó r á p i d a me He oor 
uno de 103 tanques y personal, que 
prcced'eron r á p l d a n r n t e «a cortar 
loa cables en. cues t ión , sin que se 
pjidujerain' d a ñ o s de importancia , 
r a a u c i é n d o s e todo ello Bcflanaiéate 
a l susto oaitural. 

Heridos por mano airada 
A las nueve de l a noche fué 

ayer asistido, par e l deector de 
guardia, -señor Heredla. F e r m í n 
C o m í QuintatHa de t r e in t a y êis 
a ñ o s de edad, que habi ta er. la 
carretera de Aldeal^ngua, n ú m e 
ro 9, e l c u a l pre-entaba una he 
r ida contusa en el p á r p a d o iníe-
r l c r del ojo izquierdo de tres cen
t í m e t r o s de ler^gitud; herida-con
tusa en el dedo pulgar de ,la ma
l lo derecha y ercftiar.es y carra
ñ o n e s en l a r g lón t empora l Iz
quierda y hombro del mi^mo lado, 
de cai&cter leve, salvo complica-
clones. que ie fueron producida1 
por maj io a i r ada ea r i ñ a 

—Poco d e e p u é s recibió, i g u a l 
p í e n t e , aalster.e;ia médloi e:ji í s 
Cafa de Soca r o . per e l mismo 
dect - r . Lucas CoeTar G a r c í a de 
velnt icu-tm-añDs de edad, y con 
dom'-ciléo ea e l mismo lugar que 
él an'erlor Preseib b i eroslene! 
y contusiones e n diversas partes 
de fL cara y cor.tueió- en el mus
lo fequeda de prcr.6srioo leve, 
q u e ' l e haWan sido también pr6 
ducldas por mâ o airañ?. . 

F e r i a a n u a l d e t o d a c l a s e d e g a n a d o s 

e n F U E N T E D E S A N E S T E B A N 

L o s d í a s i y 2 d e m a y o d e 1 9 4 9 
:JSe c o n c e d e r á n - p r e m i o a en m e t á l i c o a los mejores ejemplares de 

g « n a ! o vacuno que se presenten a l f e r i a l ; a i que m a y o r n ú m e r o 
de cabezas de la misma clase presente a l a v e n t a ; a l comprador y 
v - n l í 'dor -que mayor n ú m e r o de transaociones ver i f ique ; todos 
eonf&rine a 'Mos programas- de mano editados-

F.ntre otros e s p e c t á c u l o s de pran a t r a c c i ó n se o rgan izan p a r 
tidos de pelota en ambos d í a s , en los que se d s c u t i r á u n premi<> 
de l-OW) p^Bctas, que . será entresrado al equipo vencedor y 100 
p l a t a s s cada uno de los otros dos equipos que tomen, pa r t e , se-
#rúii ennsta en los programas de mano que se han d ivul i rado . 

iGarfaderost iTratántesr Acudan a tan importante feria! 

p C R e i B l E l ! | U N A S á Q t J I i ü D B 

E S C R I B I R C A S I R E & 4 L 4 D A ! 
"La m á q u i n a H O G A R , i : totea Pona, e l ree:u--ño comtrpla-*-.- y 

p i : cu ia rz ; tn g . n e r a l so'O c u t ta C I E N T O T R E I N T A Y CTN-
PO PESETAS. Escrit iu-a c lara , perfecta, coma las <ie- elevado 
p: p,o. A d q u i r i r - a es coev£inc£'i,2- d . su u t i l i d - d . 8 c l i c i t e la suya 

? dí" qu) . . -ge e a u s t r o depósi'to de pioi-aganda. ia ' .ctua-
moB £:jrtos pe r f e r roca r r i l , (Ind'que-;e -es tación rp&a próDctal) 

a r : t t r b " l - c d j u imr-ort2. ma? C I N C O pe i í", emba e j 
r -i t a l ó n - o r t f r --víc. L a n á u na H O G A R p i l e n ; : 177 084. 

r 194? c" -a m á e i u - a de t e d e Para p-(Ldo; a ¿u'c d'. t r i -
¿eidore i p'i'a E o a ñ a y sét óolaala) : 

C A L A T A F Ü D Y C A S T O R . —C A L P E tA ' . t an ! 2) 

Atropello de bHHcleta 
Por c\ mismo, doctor, fuá" ayer 

asistida, a las cinco y media de 
la tarde Natal ia Ramos Ranicts 
de diecinueve a ñ o s de edad y v e 
c i ñ a de Aldearrubla . 

Presentaba c o n t u s i ó n y eio^io-
nes « o l ¿ pierna Izquierda, que le 
hablan aldo preducidas por m í a 
bicicleta a l a t repel lar la . 

Leve accidente de trabajo 
Por e j doctor Rev l l lo . fué ayer 

curado en le Casa de Socorro 
Marauel G a r c í a S á n c h e z , de dle. 
cincha nft-s de edad e l cual pre 
sen'aba u n a herida c o n t r a en « ' 
drrso de l a m a r o dercchaj que 
hab la preducido en accidenta de 
t r a b a j a 

Mordedura de perro 
T a m b ' é n e n la Oa^a de Socorro 

fué eurado, a las siete de l a tar-
de de ayer, Pra 'c leco Her re ro 
Oalvo, ds siete, a ñ a s de edad, que 
v ive en 'a Trasera de la, ca l le :'e 
S a n R a í a e l , e l cual p r e s e n t í b a 
u n a her d a coniusa en e l deda í n 
dice Oe l a mano derecha, de ca
r á c t e r leve, que le h a b í a sido 
producida por mordedura d? pe
rro . 

P u é curante; por ej doctor J u á 
rez. 

U C o l o n i a C a t a l a n a y 
a V i r g e n de M o t s e r r a t 

Mañana, día 27, la Oclonia 
catalana en nuestra ciuded cele
brará varios actos en hancir de la 
excelsa Patrona. Nuestra S-ñora. 
<!e Montserrat ' 

A las once de la mañana, en la 
Catedral Vieja, misa solemne con 
coro y orquesta, pronunciando el 
panegírico de 1^ Virgen el revé 
r ndo P. D. José María Matave-
ra Pujiula, presbítero. 

Por la Urde, á" las dos y me
dia, almuerzo íntimio en un tes 
taurante céntrico, y a las siete, en 
el mismo local; se' tendrá una 
simpática fiesta. 

Lea usted E L ADELANTO 

M . M A R T I N E Z " 
RiaP'r» torio — Taberculosfa 

Rsyos X ( p o r t á t i l ) . Onda corta. 
P. Gab r i e l y G a l á n t 1, Te l . 2029 

O. S. n.0 M 

C u p ó n p r o c e g o s 
NámerC premiado con 25 

peseta* en el Capón Pro Cie-
go» pira Salamanca, Zamora, 
Avila, Cáceret y Segovia. co 
rrespondiente al iOrt«3 cele
brado ayer, 25 de abril: 

0 0 ® 
Premiado» con 2,50 p^secas, 

todos las terminados ín ^2. 

L'ARCKITECTURE 
D'AUJOURD'HUi 

Si r sc r ipc ' ón 350 ptsetas a ñ o . A n a . 
q u . i San iMat ío 21 . M a d r i d . L i 
bres y levis ; : , ; de' te dos 1c- «ralees 

y de todas las icepiciaUdede-, 

I n f o r m a c i ó n d e l 

G o b i e r n o c i v i l 

E l o t r e l e n t í s l i r c stñzr geberna». 
de.- c i v i l h a (J eb ido en e l d í a de 
ayer, .entre ojris, l i s siguicnt-s 
v i Tas: 

R . P, Zaragc/a . S. J . 
L o o Pable N ú f t ó , de Bala* 

menea. 
Den F^ania-do G a r c í a , de E l P.-

r r o L d e l C ludi l lc . 
D i f l a Pl1ar W&pkB&ú, de Sala

manca. 
D ñ a FeH: a Bftcjra d? Sala-

m t c. ' • 
S ñ c jíf;. de T . l é f c n o , de j .eta 

ce .pta l . 
D e n Eduardo Lozano Lardet , 

a:quiite:to. 
Ccr . Feirnando C id . 
D c ; i A i ¡ f i o F é r ^ z Tabemere.-

Se ' r ' cbón. 
S . ñ c e.lcai£iie el. « a l lanca de 

V i l l i a u e r n . 
, S e ñ o r d c ^ s d o picvlucLal d ; 
Ciegos y C «nls i to . 

Kcrnasr-a.-- S|'!rva- d-e M a r í a . 
S e ñ o - aloald? y jefe 1ccal de 

E ñ r.o de L i d e í m á . 
S ' ñ o r jftréz m u n i c i p a l de A ! : | 'a-

-ca de A l b a . 
D o n SiEfo;j,ano B á e z , de San 

P dro de Razados. 
D o n A ,n tcnU San Vicente! Rcv 

d r í g u z. 
. ' | f l o r a lca lde y Ccmis ió r j d é 

V i l l e r d í l Ciervo. 
D e á A u r e l i o Bueno, de Sa l a 

man ca. 
S í ñ c r a'caide d é V ü l a r de Pe-

ralcheo. 

S P P X T A C i J 
. cistne&i m * HOY 

GRA^ VIA.—A las 5 y a las 
10,45, estreno de "PENSIONA
DO DE SEÑORITAS" (no to
lerada), por M a r í a Landrock. 
" BRETON. — A las 4,30, «LA 
MIES ES MUCHA" (tolerada), 
por Femapdo Femangómez; a 
1*5 7.45 y a las 10,45. "PIRA
TAS DE MONTERREY" (to
lerada), por María Montcz y 
Rod Camcron. 

CINEMA SALAMANCA^-A 
las 4,15, a las 7,15 v a las 10,30, 
" F A B I O L A " (tolerada), por 
Miehele Moraran y Michel Si
m ó n . , 

MODERNO. — Desde las 4, 
" M I MARIDO ESTA LOCO", 
por William Powell y Mymn 
Ley, y "MAS FUERTE QU3 
EL ORGULLO", por Creer Gar 
son y Lanrence Olivier (no t o 
leradas;. • i 

TARAMONA.—A las 6, "LA 
•MIES ES MUCHA" (tolerada!, 
I por Fernando Fernangómez j 
í^nriciue Guitart 

LICEO.—A las 7,30 v a las 
10,45, ' L A PLUMA VERDE", 
de Muñoz Seca (no tolerada), 
por la compañía de Luis B, 
Arroyo. 

COLISEUM.—A las 7,45 v a 
l a s ; 10,4(5, "VENGANZA DE 
MUJER" (no tolerada), pof 
Challes Boyer y Ann Bh-t l i . 

O b r a S i n d i c a l d e l ZOH^DERECLUTAMIEN 
1 0 Y MQY1LÍZ4GI0N H o g a r 

S i n d i c a t o p r o v i n c i a l 

d e G a n a d e r í a 

AVISO 
Se pone en conocimiento d» 

les prcipietarias de ganadü 'de 
cerda de este término municipal 
de Salamanea, que deberán n-
tregar, en las oficinas d.l Sindi-

¡ cato de Ganadería, las cartillas" 
| dé identificación sanitaria, de re-
1 fierido ganada, para proceder a 

un suiministrc cíe piensics. 
El plazo para la recogida de 

cartillas termina el próximo día 
30, a las doc. de la mañana y 
una vez pasada éste na,será ad
mitida ninguna cartilla. 

Salamanca, 25 de abril de 1949. 
El jefe del Sindicato. 

PÜLLUELOS - PATITOS" 
Inejub,ccr.«e. La mejor sala. Po
te-ate giupc .eLctróg. no. Granja 
PirUiiecs Je ú y María 12 Telé-

forjo 274S54, Madrid.' 

Concurso restringido 
La Delegación Nacional de 

Sindicatos saca a concursé la ?d-
judioación de las obras de juego 
de pelota cñ Tejares (Salaman
ca), con arreglo al proycetta re
dactado por 'el arquitecto dan 
Fernanco Población, cuyo pre 
supuesto de contrata asciende a 
la cantidad de veintinueve mil 
quinientas noventa y nueve pe
setas con cincuenta y cuitro cén
timos, (pesetas 29.599,54) . 

Podrán concurrir a él los con
tratistas ĉe reconocida solvencia y 
moralidad. 

^as proposiciones habrán de 
presentarse! en la Delegación Sin
dical Provincial (Obra Sindical 
del' Hogar,' calle del Concejo, 
número H, 4 .» ) , dentro d^l pla
zo de ocho días naturales, que 
termina a las doce horas del día 
4 de mayo de '949 , durante las 
horas hábiles de oficina, en dos 
sobres cerrados, firmados y lacra
dos, conteniendo uno de ellos las 
referencias técnicas, económicas y 
resguardo de depósito de la can
tidad que se exige coma'fianza, 
incluyéndose en el otro |M pro-
posición económica. 

La Obra Sindical del Hogar 
tendrá' do manifiesta y pódrán 
sci» examinadas el proyecto, pre . 
supuesto y demás documintacióa 
de las obras que se. concursan. 

Para cuantos datos se deseen 
conocer en relación a este can 
curso, dirigirse a la Obra Sindi
cal del Hogar en Salamanca. 

Salamanca 23-de abril de 1949. 
El secretario técnico. 

D r . J o s é G ó m e z D i e z 
O C U L I S T A . — Consulta a las 12 
G e n e r a l í s i m o Franco, o ú m . 26. 2.° 

T e l é í o c a 2614 
O. B. 34 

— S A E S 

NUMERO 40 
Los reservistas ú t i l e s Para to

do servicie, ptrtenrjiem--:,- a fes 
recmiplazos dr 1942 a 1945, am
bos inclu-dve, rcridentt-c en , "ta 
capi .a l , cus.'quiera que sea t i Al 
rre. éá que á i V i e r o a d d t j e r c l t ó 
de T ie r ra y Ourrpe ' .oor c. q^e 
fueror ücenciedo-- . debe rán , pet -
sen ta r¿e BO l a Zona de Recluta
miento y M c v l l i z a o i ó n - i i m , -
40 calle de Fray Luis Grana
da r . ú m e r o 2, sr. d í a ^ laboratáés 
y hora3 d« diez a t r i c é y d "c:-
séis a diecir.ueve, a p a r t i r del 
d k 27 de l actual , para . receg r 
un documento qu. les in tere n. 
a d v i r t t ó n d o s * qu^ fits l l a m n . 
miento no re lac ió r ; co- e l 

que recientemente h izo per me
die de la Prenea el AyuntamAcie to 
de e' ta cap i ta l . 

L e de servicios auxi l iares y 
p ró r regv ; ; do p r t m ' m claee, de 
iguales TC.-mpIfizes ve r i f i ca rá . . 
Su p r e s e e t s c i ó n en c-U Zcr.a y 
p a r í l o - miamos fj/nts. a p a r t i r 
dei d a 30 de! acrua'. a las ni is -
m a j h.cra>. 

Salama~cn, 25 de - b r i l d1' 1949. 
E l co rcnc l . 

A d o r a c i ó n N o c t u r n a 

• E l ,u:r.o X X V I , que t i e i i t per 
t i t u l a r a Nue .ra S 3 ñ c r a de la 
Vieg£, c e l e b r a r á ;sa v ig i l i a men
sual ¿a: l a noeh? del d í a d1-' hcy, 
apl ieár -dose la fan ta misa y ora-
6;o-.e: caps dales p o r la i 2 t c n c l ó r . 
de- dcr„ V í c t o r L iu -ueña . 

L a v i g í l i i d a r á cemic-nzo a las 
diez de la neche y Ice: adc iadc-
res d e b e r á n asistir a ias nueve y 
media Para 1^ celebradcr . ds l a 
juu:?. de t u r n o correspoedient ' . 

A las 7,30 y 10,30 
EXITO DE U SOUPAÍÍIA de 
Luis B. Arroyo, Rosario 
de Benito, Rosita Saba-
tini y Julio Arroyo, con 

j l a p i u m a v e r d M 
ds M u ñ a z S e c a y P é r e z F e r n á n d e z 

(No tolerada para menores) 

Mañana: LA SIN PECADO 

A las 7,45 y 10,45 

VENGANZA D E 
M U J E R e s odio 

VENGANZA D E 
M U J E R e s a m o r 

V e n g a n z a de m u j e r 
e s de C h a r l e s B o y e r 
(NO tolerada para menores) 

TEATRO G R A N VÍA 
A las 5 y 10.4B 

EmonionuniB BSj 

P e n s i o n a d o Í¡ 

s e ñ o r i t a s 
F o r María Lan<ir0.L 

(No toicrr.da para mínoT^ 
La h i s tor ia de un corazón )„«« 

sometido a iliiras pruBb,, " 

De corazón a coTal^ 
En t e c n i c o l o r . Intf irpreies; ( j r | 

G a t s n n - W a l t B r Pidgeon ' 
E x t r a o r d i n a r i a ^ " 0 « ] Q 

T r a s p a s o directamente 
negocio c e i i t r i q u í s i m o , gran 
reiul imiento; p o r ausentafi 

me, menos de s u valor 
Informesi Gestor ía R.g.r 

\rázque/, C o í otiado, 2 ^ 

Dr. R. VIIÍARINÍ 
C a t e d r á t i c o d e ^ M e d ¡ c l n a 

L A B O R A T O R I O D E A N A I , i g j g 
Zamora. 3. 2 .°—Teléf. 2706 

O. S. o.* 120 

S a l a M a r l n e z 
M é d i c o dlpcctor del Dispensarlo 
Amitituberculosa Cent ra l de BaU-
m a n e » . — P U L M O N y CORAZON 
Consulta d iar ia menos los ranrUt 

Avenida dp M i r a t . 39 
O. B. n.* 141 ^ H 

Una aossionatia aventura de amor en lo ; 
(lias de la U i torr.ia peligrosa y romántica... 

TKCNICOLOR ! 

I 
ILFKÉO wr.nKEll 

EXITO INDISCUTIBLE 

mm 
TARAMQHA -

A las 6 

Butaca, 4 pesetas 
E l é x i t o inextinguible de 
un f i í m de Indeleble re

cuerdo . 

(Tolerad a menorEswTolera3a p a r a menores 

A l a s 7,45 y 10,45 

G r a n T e a t r o 

B r e t ó n 
i las 4,30, especial 
BUTACA, 4 pesetas 

R E P A R A C I O N RAPIDA DE CALZADO ZAMORA, 49 

N U E V 0 S P R E C I 0 S 

Medias suelas, cosidas, de suela, con tacones goma, caballero. 
Medias suelas, goma, cosidas, con tacones, zapato caballero. . 
Medias suelas, goma y tapas señora 
Medias suelas, goma, señora 
Medías suelas, pegadas, caballero 
Medias suelas, pegadas, señora 
Tacón goma, caballero, especial 
Tacón gama, caballero, marcas corrientes 

t e 
1 2 
l O 

7 

6 

e 

3 , S O 

TODOS LOS TRABAJOS SE ENTREGAN A LAS 2 4 1 HORAS 
F O R A S T ^ I Í O S S N S Ü S TRABAJOS SE ENTREGAN EN EL DIA 

Dr. ^ckcuhez León 
Director d t i Sanatorio Nacicca 

d ^ Llamo A l t o 
P U L M O N Y C O R A Z O N . — BA
Y O S X , — C O N S U L T A : E n Sa. 
lamanca, O. A l v a r o G i l . Jvúra., 
(d ia r i a menos viernes y sábados), 
E n B é j a r , H o t e l E s p a ñ a , juevea 
(por las tardes), v i e rne , y sába

dos. (C. S. n ú m . 187) 

D r ^ M O R A Z A 
CATEDRATICO DE CIRUGIA 
D e l a S ^ g l i o M n J - I M 

O. S. n.8 31 

É l d o c t o r M a r í n 
SUSPENDE SU CONSULTA. 
DE CIRUGIA GENERAL DES
DE E L DIA 28 DE ABRIL 

HASTA E L 30 DE MAYO 

P O L I L L A ? 
C H I M C H M 
M O r C A f 

m o í q u i t o ; 
C U C A R A C H A f 

V TODA CLAJt Ot INÍfCTOS 
LOf EXTERMINARA CO* 

L O R I T O m 

MUY SUAVE 
ÍViTA EL USO DE PURGANTES 

ICcio pfiqueña: 1 pto. Grande: 3,20j 
C5,8 161 

V e n t a s 
A R T I C U L O S U S A D O S 

" N i n g ü n a r t í c u l o usado 
p e d r á vcode reé , .según lo 
dispuesto en l a l eg i s l ac ión 
vigíintet a mayor precio del 
80 por 100 d e l s e ñ a l a d o f,n 
la t asa ." 

V E N D O M O T O R para riego, de 
gesclina. marca P ta, 2 HP. , p i r 
fecto funcionamiento; para verlo, 
í o H u e r t a d e l Río , t é r m l " © 4? V i -
l l a r d i G a l l i m a Z j , p r ó x i m o a 
Arauzo. Detal les e '^formes. Ra 
tno j del ManeanO, 38. Tel . i g ^ 

L O Z A N O —Corredor a c r é d i t a d o 
Venta casas, dehesas, h u e r . a ' , 
traspasos, hipoteca-.-San Pablo, 5. 
T e l é í o n j 2829. 

M O T O R E S gasolina 3 HP. , pa
ra bombas, grupos e l e c t r ó g e n o s y 
marinos Constructores S o m m - . 
Apar tado 22. Bi lbao . 

R I E G O S M O T O - B O M B A S . 1*8 
mejoras marcas: " C . L.'-», " B e r 
n a r d " . " P i . a " . c o i tubos h i e r ro o 
manara; ¿ e gema. Gerardo M i -
ñ a m b r e s . Z a m ra. 46. Salamanca. 

V E N D O va^a suiza. r?cié"i p?r! ' 
da tercer pr.rtc, ba?tV,nte p rodu- . 
c ión Para tratar, en Aldtcr.ubia. 
Ignac io Be l l ido . 2L2 

A U T O V O V H i p-rp-Q para m é 
dico s a c í r d o ^ e c Veterinario bien 
de iotib, £- vonde I r . í o r m e * . V a . 
-' ' coia . baja, derecha. isrit 

Basta 20 pslabias, 8 ptas. por i n s e m ó 
:-: Cilla palabra más, 0.40 pesetas:-: 

Y E S O buena ca l idad a 160 p ; . 
s t^g. t o n e l a í i a a g r a n s l sobre v a . 
gób Val-ladoUd. D i r i j a n s e ñ o r 
R s g u í i c , P l a z i Sa:.ta Ana. 8, telr-
ce-o. V a l l a d c l i d . 

V E N I X ) ampl i f icador d<-' m u c h a 
p o t . n c a, .pimplo p a r a s a l ó n da 
baile. R a z ó n , Zamora, n ú m i í r o 50( 
segundo. a-fi 

N O R I A S oara mano, c a b a l l e r í a 
y motor ; dlífcrf-noes modelos y ta -
i n a ñ o s . M á x i m a Uger- y tiolid6» 
Facilidades pago E^iablecimioctt 's 
Calzada. Lq Bsfieia'. 

¿ T I E N E algo q u ¿ le sobre? 
¿ D e s r a s'go que le faite? V é n d a 
lo. Cámbi'e.lo. P e r m ú t e l o . T r a t o 
directo con prcipde-arles. Dehesas 
Huertas. Casa . Solares. T r a pa-
o tofo clase de Indust r ia- . L ~ 

caie.s. Hipotecas. Auiomóvi leS . B i 
cicletas, Radios. M i, bKs. A lha - ' 
ja?. A l fombr a? . . E í c r í b a n c s con 
da to , exactos de lo que desea 
cambdar. o pa^e por .a esfras c ñ -
cinas. I n f o n n s c i ó n Comercial . 
Generalf.s-irno üfi. 

•SE V E N D E casa w u e v , cons. 
t ruccióm, cen te:rraza ^ l l a v e €<;v 
ma-'o. Calle de la FÍor. minero 
16. er. les Pizarrales . 2-2 

Ofertas 
H I P O T B C A S ©n v e i n t i c u a t r o 

horas, aai t icipando cant idades e n 
c j acto. Lozano. S a n Pabio, 5. Te
léfono 

PJCJÜETERIA G E R M A N A . B o l a , 
13, M a d r i d . Grandes rebaja, ; ¡por 
ñ n de temoorada. T i n t e s i cur:5i-
o o c o n í e c c i o o e s . Paci'lidadeg, 
Pago. 

PASAJES a é r e o s y mari t imcis 
Arg:ri ;ÍE.a, Cuba, Ven;Esueia. S a l i . 
das tedes meses. Ccntratos t rabar 
j o diches paí¿«£. Gr-st i^n r a p i d í s i 
m a . G:-toría Mlrava l l e s . Fruela , 
6, p r imero . Ovit ído. 6-1 

OCASION.—TM.epaso estableci
m i e n t o comestibles y vinos, CCP 
vlvieada garantizando venta dos
cientos c á n t a r o s mensuales, r en ta 
á n t l g u a . Precio 38.500. J á u r e g u i , 7. 
Telé ío tno 2499. D íaz . i - i 

S E V E N D E N do- a ó r i a S , nUme-
ro 2 y 3 Para t ra tar , F é l i x G a r . 
c í j Ke 'Tero, Vll-Ioruela. 1-1 

S E V E N D E u n solar A l t o de l 
R ' l l o « r - t r ada o^U? C:1 rrb-a. 
p r c o ba-ato. Tcdo o m i t a d . R a r 
zen: P l a - a Mayor. 38 (comercio) . 

¿ D I N E R O ? P u e t i í n ganar lo a m -
bos £»?xcs laborando f á c i l m e n t e 
P opio d o m i c i l b . inscriba T A T . 
L ó n , 28. M a d r i d , 

O P O R T U N I D A D . — V e n i d o casa 
l lave mano, cua t ro hnbitacio"Es, 
m á s servicias, bon i t a te r raza m u 
c h í s i m o so'., 45 000 p setas. J á u r e - i 
gul , 7. T e l á f a r o 2499. D í a z i - i 

PASTOS p r i m a s s t e c l e c j t a s 
-ovejas o setenta vacas. A b u n d - í n -
te3 a g u a s - ú l t i m a s termentas . Ver -
ío : , t ratar , Corbarera . Cpbaleda. 

A L Q U I L O pLeo p r inc ipa l , am-
pi io , modernta, cxinstruicción. diez 
h a b i a c í o r é s c a l e f a c c i ó n cent ra l 
cuar to b a ñ o , cuanto aseo. 700 pese' 
tas. Pinzones, 18. I ' f o r m e s bajo, 
derecha. D e l é f o n o 1167. ' 1-1 

OCASION.—Traspasamos m a g n í 
í l eo y . lucrativo ..egccM^ calle p r i 
m e r orden,, lujosa i n s t a l a s i ó n verv 
tas elevadas d ia r ia ; dsmo'/.radas 
docuT.entaünaEate. Pctr ausencia. 
1LCAC, Plaza Mayor , 25, 2-1 

SE C U E C E N hemazos, dulces, 
pan , etc., e t c . «n e l h e m o T o r r i -
jo Ronda <*s Corpus, 4. Precies 
cccnómicon . 2J¿ 

M O T O R E S de e x p l o s i ó n , a l ter . 
nadores, grupo^ e l e d r ó g e n o s , com
pramos. Comencr. A p a r t a d o 303* 
B l b a o . 10.-iar5 

I L C A C no anuncia fa'-'taslafc. 
Nuestras ofertas y demandas es
tán reepaldadas por nuestra serie
dad y solvencia comercial, Casaj, 
solares y fincas de todos precios. 
Negocios hipotecan seguros gene
rales. Plazia Mayor . 25. 2-1 

SE A R R I E N D A N pastos para 
250 ovejas desd? ^sta fecha hasta 
e l 29 de j u n i o . Para tratar,, con 
Amador G a r c í a . Tejadil-lc (Alde 
h u e l a de ]a B ó v e d a ) . 3-a-2 

Demandas 

O C A S I O N : Ti'avpaso local - oo. 
m?rc o con e s t a n t e r í a s , mostrador, 
v i t r ina? , e S í a p a r t e s , e'tc., t n cal-W 
ccmfrc ia ! In fo imes . Pozo A m a r i 
l l o , 10 ( d r o g u e r í a ^ . M 

B U S C O casa, Chalet o p l i o coo-
for table . buen s i t io y soiecdor, 
Absclutas m o r a l i d a d y solvencia. 
G a r c í a . Alber to Agui le ra , 50. ter
cero, d t r . c h a M a d r i d . 2t-2 

C E R T I F I C A D O S ^ ¡ f t ^ ^ ' - ^ - g ^ ^ ^ » P«*« 
Crestería R, E , i . mas volurrtfcdes.jilanos. Bsttidios. leaalizaciones 

iazguez fígroaado, 2V- Tlf. 2Q¿Q. - Salarnaac». 

M E C A N O G R A F O y of ic ia l Se 
E-ep'- i tai í para oficina pa r t i cu l a r 
p r é v i o ' x a m í n d » cempeterjeia: 
i n ú t i l sel c i ta r sin. buenas refe-
rendas, In fo rm* , ' . Publ ic idad A r > 
f-a-. 5-3 

P E N S I O N rcmpkia-olicita nv 
p i t a d o , fcn case de f ami l i a , h ^ * 
Pcd ic 'o po'-ible c: > 
Ofa r t a t : G- u.r ia R. E. I . Vá». 
qu«7 'Coror.adc, 2 l'l 

P R E C I S A S E s e ñ o r a sola, 35-$ 
sñot, í e p a cocina y planch*», ^ 
t l f caballero ¿oio, de 9-1. 
t rabajo. Informes. Publicidad TAI* 
G e n e r a l í s i m o , 68. Te'cfono 224?. ..• 

N E C E S I T A M O S rcpKscntant '* 
sueldo, comiisiones, ü-abajo **J*j¡ 
pueblos localidad. A p a r t a d o - 1 * ^ 
M a d r i d . ^ 

PlOR A U S E N C I A forzosa ^ ( 
d u e ñ o , t r a naeo b u : n '"^^¿c 
Tra ta re s c l a m í i n . - ccr. P e 1 6 ^ 
interesadas. Manue l H .ná-a- • 
Avenida de I t a l i a , 8. 2J2 

Varios 
C I R U G I A G E N E R A L : T r a I ^ . 

slones de sangre y ^ ^ ^ g í . 
'•'icio permanente. Doctor - ^ 
Plaza Correos, 1, y C c n a i ^ . ^ 
T e l é f o n o s 2267-3640. C . S. n 

. peí' 
P E R D I D A d ía Í 9 ^ U J t tp : 

coche tur ismo, trayecto ^ ¿ ¡ ¡ t f 
Madr :d -Avi l3 .S ;gov ia . ^ t f w t * . 
do ropa caballero. Se sT r̂Cjp̂ " 
devo luc ión Traviesa. " ' ' " ^-J 
Salamanca. 

LM usted E L AD 
E L A ^ 0 
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yiCTlMA SE L U V i m LUCILA VICENTE V I C E N -

Y fuE ASESINADA POR SU MARIDO, JOSE 

PASCUAL MARTIN 

mi 
t i A d e l a n t o 

¿ordaran nuestros lee ' cadáv»r de 
^"tó'asado día 16. apareció jjnés fl trei 

nniedia^n" del puente 
c i d . al fonda de un te-

l la ^ a férrca' 01 ,0 
^ v en estada de complc-

las 

<SC' otnP01 
sición, el cadáver d» 

^ujer cuya 
ucbas 

identificación 
dificultacks, A 

a este extremo. , contfibu'r 
Rearen en la prensa local 

del cadáver, mifntras 
^ poheia proseguía activísi 
y u n c í a s , tanto para U 

•¿ícx.ón como para aven-
Us causas de la muerte. 

, á0 ^ descubrió el suceso, 
Csar del esudo en que se 
iraba el cadáver, les agen-
j , policía pudieron observar 

señales que indicaban 
-js de lesiones. E l comis» 
C señor Lanceyro, al fren-
, U brigada criminal, imcj'» 
jxtraordiaaria rapidez las in-

piones, encaminadas prim* 
*tt a la id-ntificación. La ar-
£ ha ofrecida serias d.ficu1-
fc precisamente por el hecho 
p hallarse, dato alguno en la 
ul y oa apartarse detalle . i \ 
referente a la víctima. 

t esta situación, y «nsan-
(do el campo d; acción». Ja 
la logró saber que del pue-
|e Bjrba"d;llo había desapare ^ 
una vecina, llamada Lucila' 
tu Vicente, natural de F.l 
UQ. Todas las averiguacio-
5t dirigieron a dicha localí-
donde los agíntes de la bri-
criminal pudieron id:ntifi-

¡1 cadáver como í l de dicha 
Quedaban las causas de la 

te. y sin perder un salo-, pio
lo, s« trasladó a Barbadillol 

icr Lanceyro, acompañada 
i agentes, sometiendd a ín 

gatorio a varios vecinos, 
ia detención del marido de 
|li, Jasí Pascual Martín, de 
enu y siete años. Este, dís-

tkrra, toanando des
tren ¡en .Tejares. 

E l matriinonio tiene cinco hi
jos: Jmaro. de quince años; Jo-
sí. d* trece: Agustín. <ie Once; 
Manuel, de ocho, (y Josefa de 
cuatro. E l señor Lanceyro trajo 
óojisigo a José, intttfiándok-
c] Reformatorio de la Junta Pro
vincial de prctcccién de menores, 
estando riea!i?an<io gestiones para 
la recogida de los demás. — — * 

Este ha sMa el final de este 

suceso schfif el cual, durante al
gunos días, ha txistido el niayor 
misterio. Las acertadas disposn 
clones del cami^rio jefe d? Poli
cía, á.ñor LanteyrO, y las inves-
tígactOTes de los agenta de la 
brigada criminal, han llevado al 
esclarecimiento de un . cnm.n 
que. per las circunstancias y ca 
racCcrísricas que lo rodeaban, 
ofrecía algunas dificultades para 
so d scubrimiento . E l celo y la 
activ'dad desplegada por la I^o-
licfa, hn hecho posible su descu
brimiento, pat lo que, sincera 
mente, f licitamos a! d:gno comi
sario jefe, señor Lanceyro. así 
coma a los agentes a sus órdenes. 

C o n s M f u c i ó n 

D i p u t a c i ó n 

d e l a n u e v a 

p r o v i n c i a 

Como una estampa antigua en-
contrada ea un viejo brevario. 
como flor de oscurecidas matices, 
pero que aún perfuma las pági
nas que Ja aprisio-aiion cual ama-
roso estuche durante muchísimo 
tiempo, encontramos en el libro 
de los Oficios Divinos la historia 
de la Virgen tí* Monterrat. 

AHÍ, en aquella, p-and:a~a y ra
ra moCtafia que dgeils la ciea-
dón^ el futuro Jesús carpintero 
habla preparado para .trono de su 
Madre, con sierra de rocías y gar 
Jopa ¿e vientos, fué escondida en 
«1 iiglo V I I I ja Imagen de María, 
que se veneraba en Barcelona, 
Para «alvaria de ¡las huestes s»-
rraceníus que invadieron ja ciudad, 
queriendo poner sus curvos y do
rados aifaejes como sacrilego co
llar en el cuello de la VlrgeL-i Mo 
nena. Las manos ungld*i d« 
otoi po, don Pedro, la ocultaron en 
una cueva de las agres'es federas 
orientales de la extraña mocitaña 
montserraftl » y ellt la « dejó ai 
solo cuidado de los friart?*. 

Blglo y med'o derpu^s, en abrií 
del afto d ; grácil de «80, e-:Os fie
les feívldorís hiclero!- vajar unas 
como estrellas sobre ta gruta, pa
ra que la rieran unos pastor.cillos 
que. boquiab'e'oef ai'.̂ e 
t&culo que se repetía todt?; lo? sá
bados al ermenzar ft. briil ,r 
rtTella vesperfea dieran cuent? 
de ello al obispo Cktmüf. Pareci;-
que en aquella primavera, el cié 
3o también (iu?rla florecei. 

A la semann dgu'enk;. multitur 
de pueblo a^tiendía par .las tecil-
nadí» y verd'g-lses praderas cu 
veía rebatió celertlal, sigulerdo a 
eu Pastar aue, con báculo y ml-
tra iba a cont'mp'ar «1 prodigio 
enunc-'a-'a por los zagales. 

Vlérenüo todos, y oyeron. ede 

8 m i a i 
A mediados del pasada mis de 

marzo y siguitndo orientaciones 
de la Dirección General de Ga-
nadjería, hacíamos público: el pe
ligra que para la cabaña' provin
cial suponía la excusión de los 
focos evidenciadles de dicha epi 
zoctia iy la proximidad de algu
nas de 'ellos. 

Hby, dontinuando la- informa
ción citada, íes un deber el lle
var al oonocimienta de los gana
deras que, degún noticias recibi
das, la enfermedad de que nos 
socupamos hizo su aparición en 
el vecina pueblo de ALmeida de 

!» pnmeros. instantes, incu- i Sayago y que si bien ha queda
do yugulada mediante la vacu
nación, ello no es motivo sufi
ciente para cenfiar en que no 
pueda pu.sentarse en esta provin
cia en cualquier momento. 

Por la Jefatura del Servicio 
provincial de Ganadería han sida 
circuíladasí órdenl.s a los inspecto 
res municipales 'veterinarios limí
trofes con l»i provinciá d'e Zamo
ra, a fin de extremar su vigi
lancia con el ganado qu« circule 
prtecedtnte de la misma, adoptan
do con los enfermos y sospecho 
sos que pudieran presentarse las 
medidas que establece í l vigente 
Reglamento de Epizcotias. 

Por ser el virus de la glosope
da, .muy difusible, propagándose 
por k»s m'edios más diversos, los 
animail.s enfermos deben ser ais
lados de la imanera más absoluta 
y asistidos pot distintas personas 
que las qtre atienden a 1<« sanOi, 
prohibiendo que quienes estén, al 
cuidada de los enfermos entren ni 
se aproximen a los lugares donde 
s? hallan les indemnes, impidien
do la entrada de perros en dichos 
lugares, asi como ti intercambio 
de cubos, atalajes y demás úti
les de uso .«n el ganadb. 

A¡ la entrada de los establos, 
apriscos y demás albergues para 
los animales, se pondrá cal en 
palvO, i fin de qu-.' siendo psa 
da por aquedlas personas que por 
necesidad hayern d1? entrar, pue-

tl ¿anf ¡poj. este m;dio„ des:nf<--• 

Wps SÍgUÍÓ óin I en lo P05'15 '̂ sus calzados; para 
i la navaia K a ^ , ' evitar b propagación de la enfer

medad por imedía de las ropas. 

en contradicciones, sienida 
adado a Salamanca,, conti-
fw «n sus declaraciones cc¡n-
y, finalmente, guardando un 

umo absoluta. 
iiia habilidad fué inte-

ido varias veces Jasé j?¿sr, 
Marlin, quien terminó 

confesarse a u t o r de la 
V d. su mujer. Según la 
tación. entre él y su esposa 
Un frecaentes disgustas por 

la bebida que ella te 
D»jo que el día 2 de abril, 
a Vicente Vicente, había've-
* Silamanca para retirar el 

«wmienío y qm había deja-
in <ncargo en una panadería 
«tinción de recogerlo al si 
^ día. E\ domingo. 3, ella 

«"e volvía a la ciudad, si-
•«la José. Merendaron en 

^blecuniemo del Paseo de 
V 
k 

ícente tenunda allí un al
oque Lucila pidió más 

«gandose él y emprendien 
«íuidam^^ a pie el ^ greso 

^ . U o p ^ Ia vía férrea 
aclaración Jasé Pascual 

'Cíndo que dist-utieron y 
antes de entrar en el 

I ' Salud, sintió. un 
^ un «^tado a consecuen-
»íi.¡na PÍedra que h arrajó 
T E ' ncts él 36 abalan-
B y con una navaja la 

"X^ndo ambos por el 

. . . •• — navaja, hasta 
o muerf- y cubrió €l 

S e v e n d e 
fábrica de cerámica. Mxperga-
llelera 02 horno Hofíman la-
tíilllo macizo, ídem huecoi do
ble hueco, rasilla y tejas. Pro
ducción diaria catorce millares 
susceptible de duplicar ia pro-
ducción. 

Carretera de Salamanca 500 
metros de estación de ferroca
rril en Cáceres. 

Razón: Gonzalo Alvaxez Cá-
cereJ, 

DEDiCiGO A SLÑüKíS Y StfiO-
Ril«S, en 

C I N E M A S A L A M A N C A 

q n PÍSFS r o n ÉXITO 
H4CE « ,u EXIRtORDIN&RIO 

ULTIMO DliL-4,15, 7,15 y ^0,30 
Con unanimidad, la cr tica de 
Madrid la ha prt clt irttc como 
LA MEJOR PELICULA DEL SíBAOO 
OE 6L0SIA, y de las que queden 
para el recuerdo y se sigue ha
blando despuésde mush.o tiempo 

| | Í O D • M í l b 
Desde las cuatro 

Ot'O gran ptop- ^ n > t» ble 

V M I M A R I D O 

E S T A L O C O 
Wll ian Powell • Myma Ley 

2.0 M á s f u e r t e q u e 

e l o r g u l l o 

Graer Canon • LÍ u.ence Oliver 

No toleradas para menores) í A B I O L A 

ÍSTRFIÍ; SENSACIONAL u 1 1 

S H M K H o m b r e s d e p r e s a 
"'o espsetaoular y val iente en el c o r a z ó n de los Andes! 

J ^ n f o rotundo, desde el S á b a d o de 6lofla, en Col iseum de Madrid! 

d.bert sustituirse las de calle por 
otras cen aplicación exclusiva en 
la' asistencia y cuidado de los 
animales atacados. 

Cuando la enfermedad sa haya 
presentada a los animales se les 
alimentará con productos que no 
irriten la mucosa bucal, da pre
ferencia agua con harina, ks úl
ceras se tratarán con soluciones 
de ácido crómico al 30 por 
100 o sencillamente con agua, 
vinagré y sal. E n las pezuñas se 
harán lavados con solución de 
fculfato de cobre al cinco por ci'en-
to; también se puede verter la 
solución en una zanja ancha d̂  
poco fondo y hacer pasar el ga- j 
nado para que tes cubra las pe
zuñas. Las mamas serán tratadas 
con vaselina y lanolina a partes 
iguales y óxido de zinc en la 
proporción de una parte de éste 
por ¡cinco de la mezcla citada. 

La vacunación preventiva y las 
medidas sanitarias puelden impe
dir la difusión de la enfermedad, 
siempre grave, pues que aun en 
lias circunstancias menos perjudi-
cíales origina serios perjuicios^ya j 
par muerte de las crías, bien por 
disminución de la secreción lác 
tea, pérdida de obradas de traba
jo o baja en «1 pe.so de las reses, 
las que, por desgracia, en la ac
tualidad, no se hallan muy so
bradas di carne. . 

D r . C á n d i d o A s e n s i o 
Tlsiólogo del Estado, Exdlreclor varios Samto-

rios. Pensionado en otros p«ls«». 
TUBERCULOSIS. CUí lGU PU},M0H*Bn 
Cerrada del Corrillo, 4, Teléfonos 211S í 24" 

C. 8. n. 81 

más, inefables cánticos_ que dea 
oeedían como lluvia armoniosa a 
ttte oldoe. El Obispo deícubiló 1» 
cueva yi entre re'piandorfa, >a 
Imag n de la Vlrge-.í barceitntsK 
oonodK.a por las crónicas y poi 
la« riñe tas d; los códice*, y cuy» 
lugar de ocultamlento se ignora
ba. En seguida qulskron llevarla 
de nuevo a su antigua Catedrai en 
trltníal precesión. Pero a poco, el 
peto de Ja Imagcii m hizo tati 
grartde que no hubo hambre, por 
forzudo que fuer» «u brazo. c«-
paz de moverlo. Clara «efiai de 
que la Virgen quería quedar-
ee allf... 

El Obl pa msmdd construirla 
u^a oapill-a.'Luego, los conde;: de 
Barcelona, les Reyes d» Esparta, 
ei pueblo amante de la, Vireeiv 
Morena y la Crist'andad tod&( B:N 
riqueíleron sin cesar ei templo 
de.1 que cuidaron los monjes d« 
San Benito, 

I Bella estampa benedlctlaflr-lle 
líft de candor medieval y períiijn* 
de mi'agros—la del Monasterio de 
Moni errat! Larga letanía de San 
tos, entana' io la Letanía Lau« 
tana s? han Ido peistra. do tn el 
Lnacababie dé-gramar de ios años. 
& ios p es de la Reina MB IO-.Í Cie
los e>n) su trono de altas rocis gri
ses que no tlemen sem-Jid-ita en 
todo el Orbe. 

Al grita de "a Montserrat ha
cia S^tiago" la pasada prlma-
vsn, teda la juventud catalana, 
anhelosa también ds santidad, 
encalamos la eauia montaña; co
mo lo,:, Apó>t¿le3. que antes de 
emprínder fus viajes evan-ge. 
lización ibsn a ca>a de Juan a 
despedirse de la Madre' d? I^oa y 
a psólrl? su bendición y la. pro-
me;& de su cración intercesor a-
Nosotros, lue'go, «n pos de San-
tiago - salimos % conquistar el 
tmmdd pai-a nrtsto; unos con 
emíces rejár, o vordes en su pe
cho, otros con f,mbUma.-J matia-
ro:, otros cdn la negra túnica de 
Cruz'coa IDtjlmen'ci ofrecidos al 
Ejército Dacíflco di Dlcs. 

Día llígará QUÍ^ CiU^b-ado 
mií;tro cuerpo P"" í& tatiga del 
trabajo y tíej' cembale, Britart, 
nvo ; lo contrario. «0* s ccrcarc 
inos a SaOtiagc—«i .«.niai habre-
mes segu'do—y ie pzdimnos flus 
tío-; Hcv€ a María, que u » ««^r-
que B Montcf.a Ctílíotlal, al 
M:oteí?rat «t:nict dond? la vir-
gtu, Madre da Dios y nUe tra, 
nos aceja pa»a" gos¿r d^l Cielo y 
reeucltar con Cristp, lA Santiago 
hacia María! será cmsbro tr'.un. 
fai grito de rígreSo, regreso qu"' 
sei"á la suprema e tnñraita ida a 

IQea^r&f, en la glcíioaa. Sala
manca d̂e las floradas piedras, 
cenmemoraremos le; h jo., y de
votos d« la Vlrgec- Montserrats 
na, RqueHaa cstrellaí—índice-: drl 
Ciclo—qut bajaban c:mc lluvia 
át abril sobre el iwrgo verdios-
curo de la cueva del Mcntfse" 
rrado. Y entr tanto vientan Jo; 
Angele^ la? armo:íai- que percl-
b'efcn los ffllcci clco Cr.i ob.-:-
p. Gotinai. y de sois heles ove* 
J'ta'v, no otros er-tonaremes bajo 
ij, salmantina bóveda catedrali
cia, el intrclto y las oración* s 
fe la misa d» la'Vlrgen de Mont-
wrrat. 

"..Po??* la g&Ia del Líbano, la 
hermosura d?l Carmelo y de Ba
rón. | Ale luya! Sobre loa montes 
arjtos está fundada...'" "Oh, Dios 

que eninobUc*ís el monte encogido 
cen el cu'to imign: de la glerio, 
tá M-dre de tu tTnigéniío; cem-
céái-iro que ayudados con e"! au-
xü'c pcdemris mo de la mlsmii 
Inmaculada Vergen María, lle-
gir jro eegurcs al Monte, que 
Ha Cristo..." 

ALFREIK) RUBIO DE 
DE CASTARLENAS 

(Viene de primara página) 
en enesoiros depo itabj ;1 Man
do", 

Dice sKgrddame-.-.tel qtie cen la 
ayuda de Dto», hoy, tres sftoj y 
mido de pué^. déñeit prefu-
puií tario Ec ha reducido r. 221.000 
peseta'; la, cuentas crédiír-; 

hen imitado a 800000 pese
tas y l ' í oaisitldadcs adeudadas a 
Jo pmve;dcr«- ser. tan s ó l i las 
d= 500.000 pes=tas, habiendo lo-
gvy-Jo m'J«rar d<-- manera extrs 
ordenarla l i condic óo de vida 
de loa aeilados y hcepltallzadjs 
»i les E te;bl;clmlentv j d< Bemc 
flcenela. teniendo ín desarrollo 
proyectes e Inlo'ativaí de grer. 
Interés psra la provincia. 

R fir éndose a los cempañero? 
qtt? ahera d ce que han 
re'Hz-'do Unn meriteria y e t'" 
mable labor en pro y defensa de 
los Ijtntíxs de 'a provle'cia, ha-
bléndo',» hecho acreedor'>s al 
agradecimiento dé Salamanca, 
•sint^cdo pe-der tan buenos co
laboradores, ai bien han sido dig
namente sustituidos por los que 
fuero:-, elegidos dlputíidcfc en la 

: recientes tfifeMftCoe , a 1c; qu? 
ded e» *«a caréño^c -saludo, espe-

I raeedo de vosotros —dice— una 
I brillante y ciflcaz actuación, ya 

que por bueo-s, por tptoe >; por 
capare par3 ello, fuisteis elegi" 
dc-. 

El s flor C balloa tírmlnó su 
discurro cen las tlgul entes pala
bra : "F'rcpcngo que, como hc-
me'̂ aJe a nuestro Caudillo y jefe 
de Eítado, cr 

isfe 

J u l i o S a n t i a g o M i r a t 
PIEL—VENEREA.*?—SIFILIS 

MEDICINA GENERAL 
Caníaíta d e l l & l y d e T a » 

Caldereros. 9.—Teléfono 1868 
O. S. n.» 63 

prlm'r acuerde quí 
aaopte c-ta- Diputación provin
cial sea el d: dirigirle, por cen. 
ducto del jefe d? su Ca;a civil, 
«-i Ttísp".tu'-_o saludo y .19 expre
sión de ¡nuaítra Admiración, cari
ño y plena adhesión". 

D i s c u r s o d e l s e ñ o r 

G o b e r n a d o r c i v i l 

ComenaCs «ri ffeflor Salas Pom_ 
bo agradeciendo al ^eñor presl-
dent-c de 'a Ocrpcración lf.3 fra-

qu. acábaba, de dEdicarls y 
roanlfcseanda qus si algru '̂n •fr 
taba oblgsdo a graütud para 
Jos que hoy cesan, era él pues
to que prícisamente el h-cho dt 
que cua -do ellos se hictéren car
go de 10,3 destinos de la provln 
da se encontraron con urna si
tuación finsmcliera 'cálmente do 
seBptradia, «ra motivo más <ÍUt 
suficiente para recordar siempre 
que hubo un manojo de hombres 
que aceptaron la dura misión át 
rfctu.cer una economía de quiera 
da ? de recobrar un crédito per* 
dldo. 

Pasa a ccntlniuación a exanv. 
nar ia obra reaüzeda por la C:> 
poración qur cesa, icietaUando la 
ini^tsríjecia da Ja rec.up^¿ció3 
tu el a peceó económicc, rert-
tiercose. a la- ccn-trucción d^ 
caminos vecinaiés^On toixa&Otcs 
putblo aia'adoi, la oon;ecuci6n 
Coi oonverJc cen P Eetado pê na 
construecón d- ed'ficios eícoia-
res, Ja pue'ata •n marcha del 
Pre upuesu «x: ra ordinario 'Pa.ra 
la co-istruccl-Sn dt la CiudJd d. 
Bsneficcocia y Ja con trucción 
& la e^mi'a de Santiago Apó" 
toí, en honor dei Jefe del Estado 
y glorioso Caudillo. Dice que a 
ka qu= h:y e-tran a formiaT la 
nueva Diputación l^s coirespon-
d; £' d ber y el hooor de llevar 
a la prá^ilca ideas ambiciosaŝ  
comenzando por la conetrucción 
d* lo;. Centros benéfiecs e im-
puissr !as cb'ss de mejora en loa 
pueblo = más abandonados. 

Pasa d'fepué-: «" señor Salas 
Pombo ? exameinar con gvan cer
teza y <n sucinto re^um^c hi . tó 
neo l'ia viclsltude: por qu¿ las 
Uipu.aiiore • e^eñ01!^ atraveea> 
res?. Ana'izp, la Constitución re
dactada en/ latí Cortes de Cádiz) 
i las de 183??, 1845t cuyos artí-' 
culos '3 a 74 gl:sa; 1856, 1869, 
1876 y ISfll y i?.: Leyes provii> 
c:ales derivadas de las baŝ s BeC* 
tadas en aquellas norma<; cona 
Wtucio dales. 

Comenta el Dec-etc de 30-XI. 
1883,y lT5 Ley's provinciales de 
Í IIL.1823, 8 de enero de 1945 
qué reputa de la más centraliza, 
«lora de las Leyes provinciaiet. 
pues reduce la Diputación a me* 
ta órgano consxilüvc; 25 de sep
tiembre 1863. 31 oclubre 1868, 20 
de age-to de 1870, á~ Ja que 
afirma señala el punto álgido de 
1»? tefdencis- dtscentralizadoras; 
16 de d'ciembee d- 1876, 2 de 
osttbre cj: 1877 . 29 agosto 1882 
que idreño, (xtee.e-saniê te. para 
concluir con una. aluílón al E . 
tatuto de Cilvo Scteic. 

La Ley de Bases de 1945—si-
gue diciendo—H3 el rebultado dt 

Ins ta lac iones f r i g o r í f i c a s . 
A r m a r i o s d ¡més t i cos -

M o n t a d o r en ía Plaza 
Representante para Sa-
l a r r a n c a y . p r o v i n c i a : 

Lo» Ovaiie, núm. 2. Teléfoio 3069. S A L A M A N C A 

M E R A S 

Hn preceso evolutivo y la 'jecu. I tura u'.iíi-rsal aparta Ja U.-iver i 
ción práctica d^ lo-3 princ'pios d«d de Salamanca. 
Cectrira';- de nuéstro Movimien
to, así c:mo la r-ail^aCiór. de 
Jas ide^ ' n múltiples ocafionís 
irjganTente d' sarrclladae y «ic 
pues t a s por nuestro CauleJÍllo. 
i ) niró a; unes principies da rl* 
yaraatf unid:d pelííica como los 
qu« hcy pm^der. en todas las 
tierras de España sin que/xist^ 
poeeibilidad de fomentar Iccalu-
moa reparatistas, el Estado «spa-
ftoi eí io sufleientemente fuer:. 
dentro dA-su prepia unidad para 
dar a la provincia cuanta pereo-
rAüdad es conveniente, confian
do a la¿ Diputaciones pnovincia-
1¿: p.o so'amenté una acción t«ó. 
rica, sin o pcnlcr-do a su diepo.i-
c¡6n ios medio- económices para 
que pued., atendT con toda am-
í>liruO a la.s funcione ^ prepias de 
fs'.os Organr^mca. 

Pasa a continuación, el señor Sa 
Jas Pombo. a examicar detenida
mente la labor que a JA Diputa
ción carrespondB> e-peciajnente en 
la misión tutelar que debe ejer
cer sobre 103 pequeños Ayur.'.a-
miectos, señalando io-, servicios 
mínimos que obligan a las Dipu
taciones: alumbrado eléctrico, de 
caminos, servicio de incerdios, 
abastecimiento de aguas y otras 
mejonas. 

Habla seguidamente ja labor 
a reaiüzar por los nuevos diputa 
dos, que hoy toman presión, ex 

•Itrmir.ó el señor Salas Pombo 
ra discurso diciendo que como re 
presentante del Estado y Jefe pro 
viaclal del Movimiento, agradecí", 
el primer acuerdo de la Corpora
ción de enviar ÍU aldheáón a! Je
fe del Estada, clara manifesta
ción de patriotiímo y expre-ión 
sincera de una le^ltíid que une en 
traftabiemente si 1 banderías ni 
prartidismos a todos los e^jañolc 
de buena voltantsW. 

Y cen las palabrfs de] ^ftot 
i>air5 Pomco ye r' ó por termina
do el acto. 

El presidente y diputades pro
vinciales acempaflaror. al gober-
i">ador cWJ h?Eta la puerta Ctei 
Palacio de la Salina, { 

D o n C a r l o s G u t i é r r e z 

d e C e b a l l o s , 

P r o c u r a d o r e n C o r t e s 

Dtí pués queCó reunlaa la u> 
putación para proceder a ^ «!?:: 
clón del procurador en Ccrt. c r • 
pitstntante tle la misma. Efec
tuada la votación IneáloMé pa
peleta, y hecho escrutinio, rt-ó 
oí siguiente icsultaCü. 

Den Carlos Gutiérrez Ceoa 
llc.i. doct votes. 

Don Gerardo Burgo - Peña, uno. 
Queda prec-amedo. por tanto 

prccirradcr cr. Cortes riprt.j-, . 
tantt de la excelentísima D;pu-

hortácdoles a manter.er la máxi-* taclón prcvincial de Sniamancr. 
ma atención por La Hacienda pro-
yinciai y por el presupuesto ex 

su 'Prt;ití;ntc, 
tíe Ceballo 

el ñor Outiérrc-/ 

traordinarlo que permita a la, Di
putación llevar a cabo lá cons
trucción de Jos centros benéficos 

• 
de imperiosa necesidad para aten 
der debidamente a los pobres Di 
ños y ancianoa, a los dementes y 
a los enfermos de la provincia 
Puso tambiéa de manifiesto la im 
portanda del tdee'arrollo dej con 
venio con ei Estada para ia coní 
truodón de edificios esoo lares, 
exaltanlo a todos para que, apar 
te de eatos problemas, se preocu 
pen da abordar otros muchos de Telet irama enviado al fiXCB-
Importoncla extraordinaria y que |ent,Simo s e ñ o r mjn¡s t ro de 

í a G o b e r n a c i ó n 

Te legrama enviado a l Jefe 
de la C a s a civi l de S. E . el 

Jefe del Estado 
Constituida defir,.tivrm'e::tr Di 

putación provine .a ] Sa la mr •. : • 
ruego V. E. transmita a S, É. J 
fe del E íado lacondtolr'a] ad 
hídórj miembros y pr;-fident: 
Corporsclón, Átrlba E pana.--El 
preJeldente, Carlas G de C bsllo^. 

hasta este momento no han pasa
da de simples proyectos, tajes co
mo la repoblación forestal, con 
carácter amplio CJI WJa ia provta 
cia. Afirma la necesidad de inten-
slflcar la construcción de caminos 
y conservación d« la extensa red 
existente en ia provincia de s^l* 
manca; el fomento de la riqueza 
agrícola pecuar ia , difundiendo 
entre los campesinos y gamaderoa 
todas aquellas normas) orienta 
dones de orden técnico que puldie 
ran significar upa mejora para Ja \ 
economía de 11 provincia. 

"Creo—siguió didondo tf eeñoi 
Sa.la- POmb:»—que- todo esto y 
mucho más puede hoicer • la D-pu. 
taoión prov-ncial. Aunque tambié-T 
«a el arden espiritual, en el cam- j 
po culttirai, el Estado españo.^ a l 
través de la Ley de Bases de Re i 
gimen Local, ha entregad:: a ias 
Diputaciones u-as po:ibi.i:iaaes de 
hacer en todo la que signifique 
inquietud in .electual. La ebra 
cultural 
'leva ei 
Universidad como ja de Salaman 
ca, na puede qu darse ea fai coa 
ceácnr de u-as cuantas becas. Por 
<iaintO) Ja Diputadón no puede es
tar ausente de cuaott» signiflquo 
dar mefelios materiajes- y moraiei 
* jas Universidades de Salaman
ca, la Literaria y Ja Ponitiflda 
para que cumplan su misión y 
para que sean otra vez el empt. 
rio de cultura que dejó su im 
pronta sobre toda Ja dispersa uní 
4ad ds los pueblos hispá lco ,̂ y 
sa \dedr esto, yo quisiera señala. 
"Ce, como idea que puede reaU 
«arse, ej que la Diputad ón pro
vincial de Salamarca acogiera 
bajo su patrednio la posibíidad 
de que algún día para conotí 
miento y asombro del mundo en 
tero, desde esta ciudad reoopilaee 
f eidltaáe el legado que a la Cui-

Posesicnado: á* S'is'catgt-j c'te 
día dputados provincial^ oro 
clamados con arreglo al decreto 
cuatro febrero y constituida aeñ-
nitivamente Diputación r.rovin-
cial Salamanca, expnésolt- en 
nombre de todas y mío propio, 
incondicional adhesión) Arriba 
Epaña.—El preüdenU, Cwrloa 
G, de Otbal-l^ 

que en los cambios 

de estación la sangre 

se altera y produce 

numerosas enfermedades: 

• ACNE 
• HERPES 
• ECZEMA 
•GRANOS 
• REUMA 
• VARICES 
• ULCERAS 
• VERTIGOS 
• CONGESTION 
• HIPERTENSION 

Como remedio excelenle paro preve
nir esos enfermedades, y combatirlas 
cuando se han manifestado, está indi
cado el depurativo Richelet por su re
conocido vnior terapéutico para desin
toxicar el onanismo, ayudando de ese 
modo a eliminar por vía natural los 
impurezas y el ácido úrico que enve
nenan 'a sangre. Oirá de las cualidades 
del-Depurativo Richelet reside en los 
Seles I! jjógsnas de Magnesio que con-
tiane su férmulo; ejercen uno acción 
ÉsfiptilMÉi sobre las funcionê  del hí-
CÍU.!!) y de la nutritiófi a cuyos efectos 
e! pccienls acusa un positivo aumen
to d¿ lu: iuorzes y de le actividad. 

VA 

8 l Í ¥ 0 

e f 
I N T E G R A L 

N U E S T R O B U Z O N 

ADVERTENCIA 

En nuestro bnxón de !a calle 
de la Búa, námero 13, depositan 
gran námero de artíenlos, cai
tas, noticias, etc., oto., los cua
les muehaa veces, vienen eiiT de
talle alguno que acredite en ao-
teutieiila J, y por medio d© la 
presente "advertencia" partioi-
pamos a cuantos manden sus 
avisos o notas en el expresado 
buzón que, para pablioarlas o 
darlas cumplimiento es REQUI
SITO INDISPENSABLE qne 
vengan escritos en papel tim
brado de elgnna casa comete»»! 
o de forma' que nos conste m 
autenticidad, pues de otro tnpdo 
m> . Urén nftr no rwibidftfi. 

I H t Ñ o s fíoBusjos y 
< * l L E C H B S V e f f T O S f L L A = ¿ 

¿ I J J i e f e s o n i p r a r i i c s í e s b a r a í o s ? 

Presentando el recorte de este anuncio en UtTRAMA 
de m a Diputadán que RINOS "LOS CUBANOS", edificio del gran Hotel, pue" 
nombre gioriozo de una d é adquirir el lote completo, o alguna de las botellas 

que se anuncian, a los reducidos precios que se detallan: 
UNA botella coñac "3 Sarmientos' 
UNA " 
UNA " 
UNA " 
UNA " ' 
UNA " 
UNA " 
UNA " 
UNA 
UNA 
UNA " 
UNA " 
UNA " 
UNA 
Es condición 

pesetas 12,00 

anís 

"3 Cepas" (Domecq) 16.75 
"3 Copas" (Byass) 17,00 
"3 Ceros" (Osborne) 17,00 
"Fundador" (Domecq) 22,00 
"Carlos I" (Domecq) 125 00 
Exquisito" 17,03 
La Tizona" 26,00 
"Domecq" 28,00 

" "Castellana" 30,00 
"Tierruca" 30,00 

Anisete 35 00 
María . Brizar 44,00 
Calisay 36,00 
precisa entregar el recorte del anuncio en 

ULTRAMARINOS " L O S C U B A N O S " 
Edificio del Gran Hotel 

c í e t i t í i K c í i . . . 

i - T I 

m 

. . . r i g u r o s a m e n t e c i e n t í f i c a , 

u n p r o d u c t o d e s t i n a d o a 

g i e n e d i a r i a d e l a b o c a . 

p a r a 

a h i -

E s t o 

1 

es í a C r e m a D e n t a l C i e n t í f i c a 

" P R O F I D E N " . S i e m p r e b e n e f i 

c i o s a , s u a v e y a g r a d a b l e . 
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H a c i a l a s o l u s i o n d e u n g r a v e p r o b l e m a 

M á s d e d o c e m i l l o n e s d e p e s e t a s v a a i n v e r t i r 

e l A y u n t a m i e n t o , c o n c a r g o a l p r e s u p u e s t o 

e x t r a o r d i n a r i o , p a r a e l m e j o r a m i e n t o d e l 

a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a s d e l a c i u d a d 

C O N S T R U C C I O N D E L A S E G U N D A M I T A D B E L D E P O S I T O D E L A C H i N C H I S i f t f t A - I N S C C I O N 
D E UNA E S T A C I O N C L A R I F I C A D O R A D E A G U A S P O T K B U S . L S B B L L C I M I L N T O D E A L C A N 

T A R I L L A D O Y R E D D E A G U A S E N L O S B A R R I O S S U R E S T E - A D Q U I S I C I O N 
Ü E m G R U P O E L E C T R I C O E L L V A O O R 

E l Ayuntamiento ha adoptado en la aesión plenaria celebrada 
el pasado sábado importantee acuerdos relacionados con el pro-
b ema del agua, bacía coya aolución ee quiere llegar lo más rápi
damente posible. 

Para hacer de Salamanca una ciudad sana, esto es, higiénica, 
so precisa lograr un saneamiento completo de la miaña. Falta al
cantarillado en loa barrios S. E . ; los alrededores del Preventbrio 
infantil, en el Rollo Alto, «areoen del' mismo; tampoco existe en 
el Barrio Vidal; hay una gran parte de la población donde no 
llega el agua, como ocurre en los barrios S. £ . , inmediaciones del 
depósito de la Chinchibarra, Prosperidad, Paseo de San Antonio 
y Barrio de las Delicias, así como en la calle del Oran Capitán, 
oon todas las inmediatas. 

Por otra parte, se necesita proveer en general de agua en can
tidad suficiente a las necesidades de usos domésticos e industria-
los; el depósito del Bollo y lo construido actualmente en el Teso 
de la OhincMbarra, son reducidos y no cubren más que una parte 
de estas necesidades, en especial al producirse una coatdngencia 
en la marcha normal del servicio. E s necesario, pues, itlofar a Sa 
lamanca de agua bastante, construyendo a tal fin la segunda mi 
tad del gran depósito de ía Chinchibarra. Aun con este depósito, 
ya supuesto construido, existen algunos barrios a los cuales el 
agua no llega con presión suficiente; el depósito referido no la 
posee para subir dicho líquido a la flUhtra de loa citados barrios, 
y esta deficiencia puede subsanarse con el super-depÓEtto o suple
mentario sobre el gran depósito, que abastezca y resuelva tal ne-
ossidad. 

Otro problema interesanta es el que se produce con los tem 
porales de lluvias, qne motiva el que el agua llegue a los domi-
cilsos con enorme suspensión de barro que la hace inadecuada pa 
ra cualqitior uso. Est|o se solucionará con la inátalación de una 
estación clarificadora qne ya está acordado. 

Falta únioament* por ultimar lo relacionado con un grupo 
etóatrico de reserva, «lavador de agua, que en caso de avería mis 
tituya al actual y en todo caso acreciente el servicio pormal. 

Todos estos proyectos figuraban en el ¡presupuesljo extraord 
inario, que ahora, a l Ber puetfto en marcha, sd convertirán en rev-
Hdad, tan pronto como se cubran las formaMdadea legales rala-
donadas con concursos o adjudicaciones directas de la maquinaria 
«orrespondienta, que ya están acordados. 

S e aquí (algunos detalles de lo que se va a hacer: 

eidad d1- cl-va:'ór, insialaíu ao- ! indiípErsablt «írvlcíti .la; ealtei 
tualmeinte éct la central elevadora 
d:.l río y f̂ ré- gímele flti ĵ.flst̂ u-
tr uunblón de 350 C. V.. loe oua 
l-s han d'> e! ter r^cpkrtos tu pa 
ralslo a í* nM«va tobaría d" im» 
pulí 6.. d< mm. * 

Cocn;rá d; un trar. formadoi 
de ICOOT/SOO voltl;s y Oh motor 
q̂ tsM Ô die C. V. en ed*", aco
plado tfnectam;cte a fe bcn>. 
ba (rfn'irílvtg . 

Bl presapUcSto previsto para e> 

DBPOSm.> REGULADOR DB 
LA CHINCHIBARRA 

HmpltaBado en (el oirro d« fla 
GhinohlbarT3i baricentro d" La zo
na d: tníaindw. Con él ,3 ahaíte^ 
cer& todo el casec urbaco y zenaa 
cic ':n(sanchit' del nort? y C«BW d© 
la ciindad 

La capacidad d£l d̂ -pó ito n -
CU'-adcr ts de 40 000 rastros cúb> 
cc* y ld tíc'l r-uperd'pó iro o de-
pósitc KM=vadOr setme aquél éa de 
1.500 metros cúbicor, le cu? l hace 
una capacidad de 41.500 metros 
cúb eos, que junto con lo; 8.000 
mrtro.; cúbico- de Ion áe'pósitoa 
antigües hac^ un totaJ ds 49.500 
metros cübico£i quMf's ta «queri
da para tel consumo medio máxi
mo de ia población prevista ren-
t«i d-̂  viinMcliOoo aftas 160-0 )̂ 
hii-ljltantes, y la dotación de 3W) 
lítrc? per habitante y día, 

D: «'ta otara, ae han construido 
ya én la primera etapa del plan 
de sar cami-írsto ir tsgral dos com. 
partimantoj dei depósito r^uia-
der con ama capacidad A? 10.000 
matios cúb cós cada un» y otros 
dlvbr. o's elementoa. 

Qleda por ajeoutar 103 otros dos 
cmiiJa-tinnentoB, cen ctros 20 000 
njeti-c; cúbicos; completar Ja cá* 
mará Uavsa y £l i.uperdepomo 1 
o depósito ¿levador. 

El t>resnpue5to +ctai 6c la ebra 
de ?975.413,68 pesetas. i 

iNarrALACioN DE HIDRANTES 
PARA HL SERVICIO DE IN-

CENDIOS 
En Ja actualidad dispone, la «iu. 

oad &i cjieve hidraictés o tcma^ 
dt agua «?p£ciaki3 d? 70 milíme
tros Para atender al servicio de 
tas tanque de inoíndios. Dada l/i 
extteslón de la ciudad c,stc núme
ro de hidr.antc-s muy escaso y 
no permite garartlaar un Ê TVÍCÍO 
rápido y ieflcae df alimíctación de 
I04 tanques «a caso d̂  un gran 

ÉS« proyCct;. Ta Inslalaciót; de 
tÊ rmía y tres hldnantes situudoi 
ya ip'jntoi e?tratégicoi3 y díe fácil 
BCCCÍO y movimiento para les tan», 
ques de incendios. 1 

El presupuesto de esta obri as-
tfísde a 169.016,16 p'reta">. 

ESTACION CLARIFICADORA 
DEL AGUA DE ABASTECL 

JMIENTO 
El «gua de aba3t« cimiento ptro 

eedfl «n «u totalidad del río Tor. 
BMB. EJS Cloaca la turbide* & «s>-
tw rio «1 llegar E la capHal. cQn«. 
tltuld* per MOÉMÉ y arcilla? en 
flíseludúa coloidal 

Lí d^íSOtr8»^ taclógíoa Pdr clo
ro y aBSBfcco ae viene eíectuam-
úo en la «CwBdad ayectendo 

cioramina por rníedio de aiparatoti 
automáticas en- ia galería do as
piración de las bombas «levado* 
ras. 

Sieniáo un agu* quimicam?!nt'3 
buwa. para tsniea- un1 aguja qu-í 
cínaípla tedas las condicione; r,£-
qwsr das para eer iJ'rfectá, basta 
coiTegir la íurbidea. Con la tor. j 
lalación Q1*® proyecba, nts^ola-
mérrue se ha de corr^ir tal defec- | 
to, sino que la reducción e;i «5 
numero á" bacterias ha d: llsgat • 
»4 80 por 100 y la del bacilo coli i 
haEti un 90 per 100. 

L : instalación £€ prevé para 
pcaer ampliar»; hasta una pobla
ción d: 160000 habiterates, con 
tma dctaC-ón de 300 litros p:r ha. 
Ktante y día. 

L : ir.Bíalaoótj a (a<rá ubicada 
fn el solar «JtlBteníie Junto a la 
centra,! elevadora d?l rio. 

El agíUa sg tom^ d? la misma 
Ba>da de capt3:ción aotuiil. «le* 
rttodalg a la Inrtalaclón por 
a o d" des grupos da 100 O, V. 

En Iprjnsr luga-, se feftCWari 
tma • edimer.tación .para eliminar 
tas materias más gruesa»». 

E l agua íale d';i tamq îí d'3 
£ra£nt:c:cii y pa'a p:r canal y 
tubsn'a al dípó ito de adición d̂  
ccagulantcs, situado en la planta 
liif:r or cel ed ficio á t control, 
anejo a !a nave de filtros. En este 
<f pó:i:c c''- agP%aa ks coagular--, 
•e. dosifleadetj autcmáticam,ente. 
El agua con el ccaBUlanitc, Pa» 
a un s'gund» dspósico, después de 
"-uírtr un batido enérgico para 
cor-íguir una distribución uniíor* 
m^ d-l coagulante. En c£ta etJí pa 
fe clar:íicu el agua mediante ÍA 
seldimentación: de la maíeri,', coa
gulada De estos tanques se pro 
y clan ampli.vblê  a otro 
más el dla qu: sea mecíwrio. E l 
fange 3; ellm na de Jos tauquea 

ta obra es d 200.000 p;aeta*, 
AMPLIACION DE LA RED DE 

AGUA EN LOS BARRIOS 
SURESTE 

Á pcar d; qu? la rted ¿te diMn-
b'uc'.óB de aguia ha i>r-gu;do muy 
óe ceroa la, niUevaiS aonas de edi. 
ílcsjtlcrj'fc u baña', quedan p'ai" 
dientes aún de do.'—se adecuada-
mt-t; le bnrric; aurtíte, las am.a,-i 
ccmprcndld&s «.r<tre alî dedcnea 
dei D .pi.lto, Rouc A.lto y barrio 
O ; la ProspEiídad, ccti lo «Sel, en 
lo suce.ivo, BZI teda el ca co d3 Ja 
ehidad »e di pcndilj ás agua po. 
tatle, y consecuentemente sus ca» 
ra? dTbidtumi r.it; sareiada*. 

E' DJJÍ! vpa- to «tía ob-Vi é?» 
dendt a 2.233.664,04 PíSíta». 
AMPLIACION DH LA RED DE 
ALCANTARILLADO A LOS BA, 

RRIOS SURESTE 
En m»nc.r ¿xtecs 6n qu? U red 

de agua Se pr»oc!íft datar d-: tan 

toastraUiis y habjladaa en grar 
part>? «T. las aonas surtíste la 
ciudad, donde las fflguaa retldua-
nao vierten por la lacera al rfd 
Í'arm-'H. ajruae a-Tlba de la toma, 
por !o <jine J- í!on.%id*ra Ir.dl^err 
MMe - l íeccg*f t-dos estos servt-
c os y «.ncauz" rica a ÍOÍ colíoto» 
S-ÍS sen«rai' s. 

E! prr«s 'puerto ¿?Derai a« «ta 
o')ra a oxffd;' a 1.641.926,92 pjr 
Seta;,. 

DE3AOÜB i'BOVISIONAL 'DEL 
EMISARIO CKENERAL DE LA 

CIUDAD 

Ai InucTTumoírse ia ttibiianer 
tíón Gil emlsnUe pajal5-.lo al rio 
en •:> pía»:© ¿:ro;rii ¿--lo "La CCxo-
l-via", y baflta tenia ¡* ccmtnuys 
la o.-níral péís- «1 tratamiento ds 
íigu«- r-s:duarlí» «; Ird: pense-* 
ble la CJ-:sturcl63 <J? u& enc;..u-
í-nil'mto ce d chM agluM desde el 
pini'o dcndtó vistj dich^ ocleo-
ícr ha $¿ pij ripi * fln d» qu; no 

proíB&naa >t̂  50í?VDfle.í or el 
t<.--.:rt!o matursl y s» crnuprcmsta 
!« e-te.bi'idA.i P"",n'a dal cclictar, 
q;r.!tíf,rdc 'A • C-.TV: nc. trantRable y 
¡•in Its pn'prc^ ¡fus actoalmente 
rtrp; F.i-.rV'jtr 'a> cit3dc,3 soo?/von̂ ^ 
y «-.chMoam,!-"^PÍ qu.; las aguas | 
¡roíuc/n. 

E l presumr.-'lo General es dt* 
10̂ .026,47 peseta1? 

B O L C T I N O F I C I X L 

D E L E S T A D O 

E l "Boletín Oficial del Esta
do" del día 23 pnblica una or
den de Bduowñón Noeional por 
U que se con firma como prm» 
denír del Patronato local de 

Fmnac ión Profesional de Be-
a don Higinio CascAn Nfi-

ñez, roca! del mismo, en repre
sentación de la agrupación de 
fabricantes de Béjar y Herrás. 

Bl "Boletín Oflcial" del día 
24 publica una orden de He-
eáenda, eonyoíando eoncureo en
tro eorredoaes de comercio para 
la provisión de las vacantes qoo 
se citan, entre las que figura una 
de Salamanca. 

Otra orden de Trabajo por la 
que se inscribe en el Registro 
Oficial a la Cooperativa del 
Campo "San Isidro", de Pine
das (Salnmanea). 

Un anuncio del Ministerio de 
la Gobernación, de concurso de 
traslado entre enfermeras áns 
tructoras, para cubrir vacantes 
existentes y sus resultas, figu
rando en la relación: catorce del 
Sanatorio "Martínez Anido", de 
los Montalvoe; una pura la 
roiianlta de Tísiologáa, de Bójar, 
'y otra para Peñaranda de Bra
camente. 

I Adelanto 
Fundado 
en 1883 

M a r t e s , 2 6 d e a b r i l d e 1 9 4 9 

IAYER, EN EL TEATRO GRAN VIA 

PREMIOS MAYORES 

J U L I O P E R E Z 
M E D I C O 

M A T R I Z Y P A R T O S 
Consulta a las doce 

San Justo, 22 — Teléfono 1303 
C. S. n ú m . 26 

C. 8. nOB. M 

Madrid.—Números y pota'acicrjes 
a ios que han correspondido los 
premios mayores del sorteo de 1» 
Lotería de ayer: 

l Cotí «00,000 (peieUí, 
37.056 Baraeloca Toledo, Andú-

Jar Valencia Ceuta, Bilbao 
linea de le Concepción. Me 
HHa y Santacoioma de 
Pomes. 
Oon 100.000 pesetas 

40 978 Valencia, 
Con 50.000 pe&etivt 

45.698 MatJrid, 
Oon(e.000 pesetas 

40.708 Mamnna. 
28641 Madrid, Avilaf San Ssba». 

íláp. SALAMANCA) San. 
üago. Vigo y Sevilla. 

38.065 Málaga y Vigo. 
25 392 BarceComa. 
11.170 Madrid Málaga, Barcelona 

Jerez, Cádiz Granada. Se-
viHa. 

42.956 Logroño. 
43.911 Barcelona. 

957 Sevilla, Olvera, San Sebas
tián, Córdoba. Valencia 
BIJtoao Las Palmas. Madrid 
y Barcelocfe. (Lagos.) 

G a r c í a S a n c h i z h a b l a d e 

E s p a d a d e l a í l n s i ó o , l a 

o d i o y l a i n e v i t a b l e 
i 

el 
Ja*, 
¿«ta, 
de i« 

pan^ 
pootrí 
te n P 
por b 

1:11 ei palco 
Gran Vía haM 
» « c í a Sancha nÓ 
bastante trémp." ^ 
escuchaban en S? 
l a s beUaa 8 ^ * 
charlan del 

t0r' ^ ^ ^ 

D e 

•ia m-' 

9 f A } &CÍ £ as, ^ 

P E S Q U E R I A S E S P A Ñ O L A S D E B A C A L A O , S . A . 
( P . E . B . S . A . ) 

Capital desembolgado: Ptas. 38.000.00« 
Solicitándose autorización para ampliar el capital social a 
pesetas 64.000,000, cuya emisión ha sido ya asegurada por 

diversos Bancos 

Suscripción pública a ptas. 50.000.00o, en obli
gaciones do 1.000 pesetas nominales cada una, con in
terés del 7 por 100 anual, impuestos a cargo del obli

gacionista, que se ofrecen a la par 

Los cupones serán semestrales, pagaderos en 30 de juuio y 
3] de diciembre de cada año. E l primer cupón será pagado 
íntegramente el 30 de junio próximo. 

Los obligaciones serán amortizadas eu un plazo de veinte 
añoa, veritic-ándose el primer sorteo en el año 1953. 

La Sociedad garantiza a los obligacionistas que no creará 
ningún otro titulo preferente a los que ahora emite, y se re
serva la facultad de anticipar la amortización total o'parcial
mente, bien por sorteo o por compra en Bolsa, 

L a hUBcripción está abierta a partir del 11 del corriente, y 
las Entidades aseguradoras podrán cerrar la suscripción en el 
moniento en que hayan «ido solicitadoe todos los títulos emi
tidos. t 

EJUÍ opsr-di.ión ha side asegurada por las siguientes E n t i 
dades: 

Banco Bsrpañol de Cródito. 
Banco Central. 
Banco de Aragón. 
Banco Pastor. 
Soler y Torra Hermanos. 
Hijos de Olimpio Pérez. 
Banco Matías Blanco Cobaleda, S. A. 

Banco General de Administración. 

VIAJES 
Han sálido: 
Pa(ra Madrid, do;. A'.'g<,;. Gómez 

Calzada. 
•(opmbii) AVHHS m o o j j t i o i 
'ssqaajtp A SBRítod P:;.:.O--

—ílá:, llegada. 
De San Sebastián dor. Jcsá Lúa 

Matamoroj y su «¿caá, doña Ire-
na Vicente OUva, 
•£i "^"H 'Z3ÍÍÍ,N ^ - ^ i n '0P 
8Í2E ns ap o¡apoui i> Ej?a;uo3na 

i cija ug •u^pwjoa cjasjna aaA saj 
-uc uis sauimStj >Jdiob3 o[v|— 

ENLACE SAN ROMAN-
GALLEGO 

B l pa^Jlo día 20, y ea la Er-
mite profusaaneaiite adornadâ  del 

| Baiatiisiima Cristo de Cabrera, tuvo, 
i lugar ei enlace raatrimar-iai de la 
j beHa señorita MarlnB San Ro-
| mfin, d* distinguida familia sal" 

mamiÁna, con don Arturo Gallego, 
prestigioso gar adera de esta pno-
vtocU:. 

Apadri-arou a los contrayecte^ 
h. señorita Teresita Gallega, her-
maaa del novio, y don Carlosi Sar: 
R; mán, hermano de l¡a¡ toovia, Pir-
mavon el acta matrimonial como 
te;iUgcB, por paite de la -ovia, 
dou Eladio San Román y don Jo-
aé García Oaircia) tíos >dí la des 
pesada; don Permír.' Martin don 
Ambtasi . Matees, don Valentí* 
García San Román y doa Gorissa-
ka Sánchez Herná'-tiez. Por par
te dea novio, dic Primo, don Je
sús y don Matías Gallego, tloi 
primo y hermano del miaño, res- ( 
peeavamsinte; don Amadcr A tro-1 
yo y don Eaequlel Salgad», 

EJ-rtre los numerosos invitados 
ílgur&ban familias de la más dis- l 
ü'gitlda aodedad aalmantina y' 
des] campo charro. 

Terminada .la ceremonia relgic-
a%, los ituvttaddt» fueron abiequia-
dcs con U3 rspiéndide almuerzo, 
iervide por un céUtr.'co restauran
te de tx oapátiatl al aire libre y 
bajo ef- cislo de u:- día pilma ve 
ral. Seguidamente se crgacizó un 
Bniimadc bail: amerázucio por una 
gran orquesta, cuya i&nímaci&i na 
detíayó el un momento que duró 
haî tta ú-itlma hora de la tarde. 

Jjk feliz pareja Inició su luna 
te miel, laalteada en viaji de no
vios pira Madrid. Sevilla y otras 
capitales andaluaas, mientras tos 
Imitados regresaron a la capital 
«n mí(Eo de Ja mayor alegría y 
amimaciófí. Les dcséamcji ucsa 
eterna luna de mit,"! 

o / o 3 a s v / a 3 n o o a o 
sviBAva 'soni<i3D 'SvaaD 

T e a f r o 

loa conceptos má» 
y sonoros sobre J* 
tra España, y 
las imágenes ^ 
trazar y describí, 1 
ron relieve y dejaS 
gusto de lo We 
cea se tiene 
rs.itir. -

Antes de que ^ 
rico García S a i ^ 
en embajada de art, 
ésto es su palabo, 

tierras argentinas, llevando puras y bellas las imágenes d. 
paña, haciendo que los pensamientos florecieran al conjuro! 
mágicas evocaciones, esduchamos a García Sanchiz cuando i 
de mantened<w de los Juegos Florales de la "oiudád de .Béjat 
dejó toda la -espontanea vibración de los /sentimientos, de fea 
que se acercaban a la Virgencita del Castañar, haciendo ( 
ción plena de galanura y de matices, de un a4to que, ^ 
dijo, tenía el rancio sabor de aquellas casonas aokriegjj, 
chimenea: que calienta ios pechos y hace latir los corazDnes, 

Romero de la hispanidad lo llamó el ¡sabio e ilustre 
do Béjar, don Juan Muñoz. Y poco después, romero ooa 
dsabordante y con el temple de su corazón y de su alma « 
•fué el canlor que sabe pulsar los sentimientos y deagraj 
con ia magia de su palabra, para hacerlos vibrar hondo y i 
surcando esos mares que tienen en ¡sus descripdonos k 1» 
impresionista y el encanto de algo que sók» puede expregara 
tiéndalo tan intensamente como él. 

Volvió Gandía SanchiE a su España. Y le faltó tiempo 
seguir cantando, glosando lo qua de allá traía, como na d 
fraterno, hecho crisol en las sensaciones recíbalas y pt 
dejar prendidas en los auditbrios, hechas ramilletes Itóco», 
pregnados en la emoción cáKda y fluida d« su palabra. 

E ! d o m i n g o s e c e i e l i r é l a o r d e n a c i ó n 

s a c e r d o t a l d e d o s d i á c o n o s s a l e s i a n o s 

Ofició la misa de pontifical de o rdenac ión 

ei Excmo. Sr. A r z o b i s p o de Valencia 

cou ias banderea del Co-A las ocho y media de la ma- i res y 
ñaña del dqmingo se celebró en | legio. 
la capilla de Maria Auxiliadora, 
d.i Calegio d; PP. Salesia.nos, la 
ceremonia de ordenación sacer
dotal de los- diáconos don Luis 

por medio de barredores mícáni. ' Oiandotto y don Antonio María 
eos mcn.ada- «¡bre (̂ ue'rtes mov!« j -Tavierre, salesianos. 
bl<.r y tuberas, utilizardo la pm- | La misa de potiñea!. de orde-
Blón h d.áu'.ici d? los tanque Kl , nación, l'uToficiada por el exea-
agu pasa d^puéj * 3, g*m ac I lentfca»fl I reverendísimo señor 
t l t rá , en loo cuaV" ss climli-ar. 
la: matfaias más flna-, imicrcuf« 
g-n: mo- e;c. Se proyecta #B mo. 
m »t« o nce unidades activas y 
ura d-1 Bííawhj d i tipc de fllUo 
rápido americano 

Ei ag«a fllt:adí tara, por Uiti 
9P, i !a galerl? tí: r piraciós, de 
las bombas «n pn aegundi trtimo 
í-Parado dU tramo d î rk, per 
uva cempuírta miftálloa. 

E l p -̂supuesto tote! d« la obra 
r?cVnd: & 4.846.023,36 peaetaí. 
ADQUISICION Y MONTAJE DE 
DN GRUPO COMPLETO E L E C 

Desput's de la ceremonia, que 
revistió una solemnidad y bri
llantez magnífica, el totcelentí-
simo señor arzobispo de Valen
cia dirigió unas palabras a los 
dos nuevos ordenados y en ge
neral al n'i'noroso público qus 
llenaba por complejo la amplía 
nave de la capilla 

Durante él actu, la ScJiola 
CaÉtanún del Colegio inteipretó 
varios mofetas y otros cántieae 
religiosos. 

Ayer, a las once do la maña
na, el nuevo sacerdote don Luis -
Cliiandotto cantó sú primera 

TRO-BOMBA DE 350 O V. 
Sstai p^íp-- aumentará la capa 

arzobispo de Valencia, doctor 
don Marcelino Olaeeliea, salesia-
no, que llegó a nuestra ciudad 
el pasado sábado acompañado 
de su familiar. Le asistieron en 
la -eremonia el muy ilustre se
ñor don Tor-iáís García Barbers-
ua, canónigo de Ciudad Real; 
isoy ilustre señor don José A r 
tero, cíuiónigo de la S. 1. B . Ca
tedral, y por «1 director del Co
legio Salesiano de 'Salamanc-u, 
reverendo padre don J u l i á n 1 —o— 
Oeaila. | A su llegada a Salamanca, el 

E l altar mayor, ante el cual exeelentísimo y r Q v c rendieimo 
«e celebró el acto, se hallaba señor arzobispo de Valencia s-, 
profusamente iluminado y ador- dirigió al Palacio Bmiaoopal. 

donde fué roaibido pos «í p i^a . 

misa eu la capilla de Mai ía 
Auxiliadora, en la cual la Scho-
la Cantorum del Colegio intet-
pretó la Poutifical de Perosi, a 
tras voces. 

ador
nado COB repoataroK luces y flo-

L a e s t a n c i a d e l m i n i s 
t r o d s ! A i r e e s p a ñ o l 

e n L a A r g e n t i n a 
Buenos Aiiea. — A mella tarde 

de ayej MIÍÓ «B avión el ministro 
eípañol del Aire, general Qontsá̂  
lez Gallaría, acompaAado del em
bajador de España, conde de Mo-
trico; agregado de Prensa, don 
José Ramos; miembros del séqui
to y au-orldadea aeronáuticas ar
gentinas, rumbo a Barloohe, des
de donde seguirá a Mendoza, an
tes de regresar a la capital. 

La primisra escala del viaje ET. 
lá Mar del Plats y dBJde aquí 
faldra hcy llSKB para ^n lugar 
ae la Pampi. ciQnds ;e le círíco. 
rá un almuerzo cricllc. 

Ayer domingo, el grosral Gen-
zá]>e= Gallaiz: y -1 cend^ d; 
Me rin: eyeron misa en la capi. 
lia d:l Retarlo, d? la IfklSC de 
Sa te Dcmingo. A mediodía, €1 
emb:jadoi' d • E p3íñ-; cfreció al 
g r tra' Gcr.£álea Gallarza un al-
mu rz j intime £a la Embajada. 
CBfe.) 

D r . P e l á e z l í f c d o n d o 
PROF SCR DE l» FíCüLTiD 

Medicina interna 
ívda. de Mirit. Bl Teléfono 2315 

do de nuestra diócesis, doctor 
Barbado Viejo, y otros miem
bro- del Cabildo catedralieio. 

Después de la ceremonia, el 
doetor Olaechea visitó nuevís-
mente al prelado y empreodió el 
rognoso a Valencia. 

LICEO 

" M i mujer, su marido... y yo" 
Si nuestro teatro, con ir tan a 

'a deriva pudiera tener un sínto
ma en esta íanra cónica de Julio 
B. Sabatirfl. diríamos aue nada 
tenia quí hacer. Pero ñor fortuna 
la cesa no pasa d? ur. entretcm-
mieDtoi en ei que el autor ha de
jado su ittgertio en unos escenaí 
dlsicdidis v absurdas qu; comien 
ten con una pelea matrimcnial 
en el mismo Instante de rectl» r 
las bactíddcr-es y dan lugar a jas 
ooniSabidaB situacionBs cómicas, a. 
chiste y Ja fi*aae nada ciegan te

sto embargo i como hasy eso qu» 
ae llama acción y hista habildaa 
eomtructtva. el púb-ico ríe y pi
sa 'JB vslada asnidahlemente. a la 
que co"tribuyeran tanto Ja exce
lente actriz Rosario de Benito, 
Rosita Sabatmi Luis B. Arroya 
y Julio, Arroyo, como las demás 
parte* que intervienen e.i la r---
presentacióa y que BScucharo", 
abundancia de ap'ausoc. 

P O L I C I A U R B A N A 

Y T R A F I C O 

Se encuentran tn esta Jefatu
ra, a disposición de quienes acre 
ditcn ser sus respectivos dutños. 
'tas-siguientes objetes hallados er 
la vía pública; 

Un rosario. 
Un reioj d; pulsera do señora. 
Un enatndedar. 
Un billetera con um pequ^ñj 

cantidad en din;ro. 
Un mon?diero con una peque 

ña .cantidad «n dinero y un. do
cumenta a irombre d. doñá ¡Ma
ría Calvo González, de Bsrrue 
copardo. 

D05 plumss estilogi-áficas. 
Una cartera de ĉabalbito con 

una cantidad vn dinero y papeles 
con notas. 

Un dije pendemif con la ins
cripción, entre otras, "J. Cues
ta L . " 

Un par de .calcetines d: niña. 
Vario; velas de señera. 
Varios guantes de señora y ca 

ball-ro diferentes. 
' Se interesa tambie'n la presen

tación en esta Jéfatufa de Eduar 
do Fctrán Fuentes, pare receiger 
do-cuaĵ enta dt su propiedad, de 

f quien se ignora el demUilio. 

"De España de la ilusión, la 
del odio y la inevitable", habló 
ayer García Sandhiz ante un 
público distinguido, y ningún 
tema más encajado en el carác
ter del acto, ya que se trataba 
de la cooperación para el monn 
mentó al Sagrado Corazón de 
Jesús, que ha de alzarse en Ma-
ootera. Y el ilustre charlistíi ha 
venido a Salamanca, porque no 
olvida qua es hijo adoptivo y 
predilecto de aquella villa, y co' 
mo tal quiere sentir las mismaB 
ilusiones, idénticos entuaasmos, 
que han quedado bien patente» 
con su colaboración, 1 

Hecha la presentación y la 
caTidad del conferenoiaute por el 
Padre Ignacio Blázquez (domi 
nico), García Sanchiz hizo la 
estampa española, esa que res
ponde exactamente al t ítulo de 
la conferencia. Pero antea se do-
tuvo ante el recuerdo de un acto 
celebrado en la Facultad de De
recho de la Universidad de Buo 
nos Aires, cuando ante ocho mil 
oyentes habló de "Una serenata 
en Salamatíca"^ aquella que fl 
recogió en lav£átedra de Frav 
Luis de León. Estaba la estu
diantina alegre^ fuerte^ henchida 
de vida y el maestro perdido en 
la penumbra. Pero F r a y . Luis 
aomenzó a hablar y fué haciér. 
dose la paz, llenando de hondo 
espírittu los corazones de aque
llos mozos, confundiéndose su 
palabra en poesía y belleza, qua 
quedó grabada como recuerdo, 
en los bancos del aula. Y García 
Sanchiz ofrendó los aplausos de 
Bu conferencia en Buenos Aires, 
a Salamanca. 

Después fué desfilando, en 
nagnífleos conceptos y belleza 
descriptiva, España, con el em 
brujo de su circunferencia y la 
configuración de una piel de to
ro, para ir cantando el mar, al 
que llegan los ríos, y que Uevat! 
la fuerte característica de sus 
tegiones, exaltadas por el confe 
rendante en plenitud de motivos 
y de lirismo, y que, unidas, co
mo en el interior de una grana* 
da, fruto simbólico, estalla en 
plenitud de madurez, saltando 

i los granos, que son las regiones 
y los españoles. 

Luego una evocación de la Es
paña tradicional, de tipos y cov 
tambres, del pueblo y la plebe, 
romanticismo y quiotisipo espa 
Bol, carácter y genialidad, pci 
los que —dice-<— Dios quiso quo 
fuera España quien descubrieta 
a América, Y hay como mía 
fcransitíón, l e n t a , meditada y 
suave, que García Sanchiz v i 
enlazando oomo final de BU char
la amiga, cordial y sentida, en' 
cerrada en unas esaampas llanas 
de galanura descriptiva da les 
sadíadorea, d« loa clásieos bw-

eeros y de la gran ohímí» 
pañola que calienta los w 
deja frías las espaldas, ti 
mate el impulso valientj 
neroso de las empresas del 
za, finaHeando con el ai 

rao de un árbol que, ya 
aun sirve para dar cata 
humanidad. 

Y al terminar, como di 
muchos* períodos de sn « 
García Sanchiz esciuclií 
aplausos raáí entusiastas 7 
ñosos. 

L a segunda charla d* fl 
Sanchiz, anunciada para 
na, ha quedado suspenü 
gún nos comunican los 
dores- — 
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